As tecnologias de informação e comunicação e as bibliotecas escolares by Costa, Teodora Saraiva da, 1972-
 UNIVERSIDADE DE LISBOA 




As tecnologias de informação e comunicação e 
as bibliotecas escolares 
 
 





Mestrado em Educação 







UNIVERSIDADE DE LISBOA 




As tecnologias de informação e comunicação e 
as bibliotecas escolares 
 
 
Teodora Saraiva da Costa 
 
 
Dissertação orientada pelo Professor Doutor Pedro Guilherme  Rocha 
dos Reis 
 




















À Dra. Teresa Calçada, 













Do conjunto de pessoas que estiveram presentes nestes dois últimos anos, quero agradecer 
em primeiro lugar ao Professor Doutor Pedro Reis pela sua disponibilidade, pelas apreciações 
críticas, pela rapidez de resposta, pelo encorajamento e pela sua boa disposição, por estar 
sempre presente nos momentos de dúvidas e angústias e por me relembrar que o prazo está a 
terminar e sem colocar a possibilidade desta investigação não estar concluída atempadamente. 
Agradeço aos meus colegas do Gabinete da Rede de Bibliotecas Escolares e à Filomena 
Cravo, do Plano Nacional de Leitura por todas as orientações que me deram a nível 
profissional e por todas as palavras de apoio e incentivo que permitiram a concretização deste 
estudo. 
A todos os professores bibliotecários que tiveram um papel essencial e sem o qual este 
estudo nunca teria tomado forma, deixo um enorme agradecimento. 
Agradeço à Fátima Rocha por me ter mostrado, ensinado e acompanhado nas inúmeras e 
infinitas tarefas e responsabilidades que um professor bibliotecário assume diariamente e que 
me permitiram ver, perceber e experimentar essa realidade. 
À Fátima Fernandes, por me ter aceitado como professora bibliotecária e por ter confiado 
plenamente no meu trabalho. 
Ao António Nogueira e à Paula Luís pela paciência que sempre tiveram em me ajudar, ler, 
reler, ouvir, aconselhar e incentivar, não permitindo que desistisse. 
À Isabel Mendinhos pela fabulosa tradução, quase de uma hora para a outra. 
À Ana Dominguez, companheira de mestrado, por ter sido tão boa companheira e amiga, 
nas dúvidas e nos desabafos, ao longo destes dois anos. 
Ao Blue pelo: “Miúda, és um Mourinho de saias”. 
Ao João Afonso pelas ajudas técnicas nos momentos em que já nada funcionava nas 
minhas mãos. 
Aos meus pais, por todos os valores que me transmitiram ao longo dos anos. 
Um pedido de desculpas ao Rui António por ainda não o ter ido visitar. 
A todos os meus colegas e amigos, um obrigada pela paciência e um pedido de desculpas 
por todos os “não tenho tempo”, “agora não posso”, “desenrasca-te” e “não vou”, mais ou 













Compete à biblioteca escolar constituir-se como um recurso básico do processo educativo, 
assumindo um papel nos domínios da aprendizagem da leitura, literacia, criação e 
desenvolvimento do prazer de ler e aquisição de hábitos de leitura, competências de 
informação e aprofundamento da cultura cívica, científica, tecnológica e artística. 
O presente estudo que teve como principal objetivo perceber quais as potencialidades das 
ferramentas da Web 2.0 na dinamização das bibliotecas escolares. Foram para esse efeito, 
constituídas as seguintes questões de investigação: a) de que forma os professores 
bibliotecários integram as tecnologias de informação e comunicação, nomeadamente os 
recursos da Web 2.0, nas atividades das biblioteca escolar?; b) que tipo de recursos da Web 
2.0 se revelam particularmente interessantes na dinamização das biblioteca escolar?; c) que 
tipo de dificuldades encontram os professores bibliotecários no processo de integração das 
tecnologias de informação e comunicação e a que estratégias recorrem para superarem essas 
dificuldades?; d) quais as perspectivas dos diferentes atores sobre a integração das 
tecnologias de informação e comunicação nas bibliotecas escolares? 
Nesta investigação, de natureza qualitativa, participaram, a nível nacional, seiscentos e 
noventa e sete professores dos mil quinhentos e sessenta e nove bibliotecários em exercício 
de funções nas bibliotecas escolares, do ensino oficial público, integradas no Programa da 
Rede de Bibliotecas Escolares, constituindo a população total e a mesma foi inquirida nesta 
investigação. 
Para responder às questões foi utilizado como método de recolha de dados um questionário 






















The school library's mission is to constitute a resource for the learning process, playing a 
leading role in the areas of reading and literacy, creation and development of the pleasure of 
reading and of reading habits, information literacy, citizenship, science, technology and art 
education. 
The main objective of this research study is to understand how Web 2.0 tools can be used 
to enhance the work of school libraries. Therefore, the following research questions were 
formulated: a) How do teacher librarians integrate information and communication 
technologies and namely the Web 2.0 tools in the school libraries activities?; b) Which of the 
Web 2.0 tools are particularly interesting for the work of school libraries?; c) What kind of 
difficulties do teacher librarians face when integrating ICT and what strategies do they use to 
overcome those difficulties?; d) What vision do the different actors have on the integration of 
ICT in the school libraries? 
In this qualitative research we had the participation of six hundred and ninety seven of the 
one thousand five hundred and sixty nine teacher librarians, working in public school libraries 
integrated in the School Libraries Network Programme. The instrument used to collect the 
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1 - Introdução 
 
As tecnologias de informação e comunicação assumem, cada vez mais, um papel de 
grande destaque na nossa sociedade. Seja qual for a faixa etária, profissão ou estatuto social, 
andamos todos rendidos às inovações tecnológicas contudo “… pouco são aqueles que se 
questionam sobre a sua verdadeira necessidade ou sobre as alterações que estas novidades 
podem produzir nas nossas vidas.” (Miranda & Osório, 2006b, p.1) 
Ainda segundo Miranda & Osório (2006c), os esforços realizados no sentido de introduzir 
recursos tecnológicos nas escolas têm tido um investimento acrescido nos últimos anos. Esta 
iniciativa levou professores/ educadores a depararem-se com a necessidade de repensar e 
alterar as suas práticas nas escolas, tanto em contexto de sala de aula como fora desta. No 
entanto, é imperioso que se questione se estas transformações alteraram o processo de ensino- 
aprendizagem e se o estão a fazer eficazmente. 
Estamos perante uma sociedade em mudança e que requer da escola adaptações muito 
profundas, tais como 
…encontrar formas produtivas e viáveis de integrar as TIC no processo de ensino- 
aprendizagem, no quadro dos currículos actuais e dentro dos condicionalismos existentes 
em cada escola. O professor (…)  passa a ser um explorador capaz de perceber o que lhe 
pode interessar, e de aprender, por si só ou em conjunto com os colegas mais próximos, a 
tirar partido das respectivas potencialidades. Tal como o aluno, o professor acaba por ter 
de estar sempre a aprender. (Ponte, 2000, p. 76). 
 
Com a informação e o conhecimento científico e tecnológico a evoluírem a um ritmo tão 
acelerado, tornou-se imprescindível formar pessoas capazes de acompanhar esta mudança. 
Cabe então às escolas a função de desenvolver práticas pedagógicas que criem e 
desenvolvam nos alunos competências de informação, de forma a contribuírem na formação 
de cidadãos mais conscientes, informados e participantes, e que intervenham no 
desenvolvimento cultural da sociedade (Veiga, Barroso, Calixto, Calçada e Gaspar, 1996) 
No sentido de melhorarem as suas práticas, os docentes começaram a procurar formação 
especializada, sobretudo na área das TIC. Para responder a esta necessidade formativa real na 
área das tecnologias de informação e comunicação, o Gabinete da Rede de Bibliotecas 
Escolares tem, desde 2007, desenvolvido diversas formações especificas para professores 
bibliotecários, e nomeadamente na área da Web 2.0, desde 2009. 
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As transformações que ocorrem na nossa sociedade também transformam as profissões e a 
de professores bibliotecários não constitui exceção. As tecnologias de informação e 
comunicação entraram no seu trabalho, através da catalogação de recursos, da pesquisa na 
Internet e das possibilidades de comunicação que estas proporcionam obrigando-o a 




2 - Enquadramento teórico 
 
2.1 Contextos de mudança 
 
“Hoje em dia, as tecnologias de informação e comunicação (TIC) representam uma força 
determinante do processo de mudança social, surgindo como a trave-mestra de um novo 
tipo de sociedade, a sociedade de informação.” (Ponte, 2000) 
 
2.1.1 Novo paradigma social. 
 
Numa sociedade que evolui a um ritmo alucinante a cada dia que passa, as tecnologias de 
informação e comunicação assumem, cada vez mais, um papel de grande destaque na nossa 
sociedade. “Parece que tudo gira em volta deste mundo, que embarcamos numa viagem sem 
saber muito bem qual será o seu destino.” (Miranda & Osório, 2006a, p. 1). As tecnologias de 
informação e comunicação tornaram-se um meio de comunicação privilegiado permitindo 
comunicar em simultâneo não só com uma pessoa mas também com um grupo, em qualquer 
parte, a qualquer hora, a qualquer nível: lazer, educacional ou laboral. Seja qual for a faixa 
etária, profissão ou estatuto social, andamos todos rendidos às inovações tecnológicas 
contudo “… pouco são aqueles que se questionam sobre a sua verdadeira necessidade ou 
sobre as alterações que estas novidades podem produzir nas nossas vidas.” (Miranda & 
Osório, 2006b, p.1) 
 Conscientes da importância que estas mudanças têm a todos os níveis, afetando 
profundamente a nossa economia e modos de vida, comportamentos e valores e sobretudo 
reconhecendo a importância do acesso à informação, os governantes promovem programas 
em diferentes áreas, investindo fortemente em projetos que visam prover as escolas de 
equipamentos de última geração e com acesso a internet de banda larga, de modo a fazerem 
face às novas exigências da sociedade da informação. 
Moore (1999, cit. por Pepulim, 2001, p. 4) define a sociedade da informação como sendo 
esta uma sociedade onde a informação é utilizada como elemento da vida económica, social, 
cultural e política. 
De forma mais aprofundada, no Livro Verde para a sociedade da informação em 




um modo de desenvolvimento social e económico em que a aquisição, armazenamento, 
processamento, valorização, transmissão, distribuição e disseminação de informação 
conducente à criação de conhecimento e à satisfação das necessidades dos cidadãos e das 
empresas, desempenham um papel central na actividade económica, na criação de riqueza, 
na definição da qualidade de vida dos cidadãos e das suas práticas culturais. A sociedade 
da informação corresponde[r], por conseguinte, a uma sociedade cujo funcionamento 
recorre crescentemente a redes digitais de informação. (1997, p. 9) 
 
Segundo Castells (2007, p. 87), “...a nossa jornada pelos caminhos da transformação 
social” (p. 87) define um novo paradigma, o da tecnologia da informação, baseado em cinco 
características. A primeira delas diz-nos que a informação é a matéria prima deste novo 
paradigma: ...”são tecnologias para agir sobre a informação, não apenas informação para agir 
sobre a tecnologia” (p. 87) 
Deste modo, a informação passa a ser a matéria prima promotora de desenvolvimento, 
apoiando-se no trabalho em rede, ou seja, num trabalho onde a informação é gerada e 
partilhada, em ambientes cada vez mais virtuais, suportados por tecnologias cada vez mais 
sofisticadas que permitem ultrapassar as barreiras do espaço e do tempo que possibilitam a 
disponibilização de informação em diversos suportes, em qualquer lugar a qualquer hora, 
desde que estejamos ligados. O acesso à informação passou a ser imprescindível tanto para o 
progresso da sociedade como para garantir ao indivíduo uma maior liberdade para tomar 
decisões por si mesmo, visando a sua integração social e uma participação ativa na mesma. 
 
2.1.2 O processo de ensino aprendizagem na sociedade da informação 
 
Hoje em dia as tecnologias de informação e comunicação incluem não só o computador e 
a internet como também um conjunto cada vez mais vasto e diversificado de tecnologia 
miniaturizada, como tablets, iPods, smartphones..., abrindo a porta a um enorme leque de 
programas abertos e de aplicações ou ferramentas para uso em todas as áreas, nomeadamente 
na educação. 
Esta evolução tecnológica, que marca o quotidiano das sociedades, facilita cada vez mais 
o acesso às tecnologias e à informação. Contudo, aos profissionais da educação, impõe-se a 
necessidade de refletir sobre os desafios com que são confrontados por passarem a ter acesso 
a novos serviços, produtos e conteúdos educativos em diferentes suportes. 
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Segundo Miranda & Osório (2006c), os esforços realizados no sentido de introduzir 
recursos tecnológicos nas escolas têm tido um investimento acrescido nos últimos anos. Esta 
iniciativa levou professores/ educadores a depararem-se com a necessidade de repensar e 
alterar as suas práticas nas escolas, tanto em contexto de sala de aula como fora desta. No 
entanto, é imperioso que se questione se estas transformações alteraram o processo de ensino- 
aprendizagem e se o estão a fazer eficazmente. 
Estamos perante uma sociedade em mudança e que requer da escola adaptações muito 
profundas, tais como 
…encontrar formas produtivas e viáveis de integrar as TIC no processo de ensino- 
aprendizagem, no quadro dos currículos actuais e dentro dos condicionalismos existentes 
em cada escola. O professor (…)  passa a ser um explorador capaz de perceber o que lhe 
pode interessar, e de aprender, por si só ou em conjunto com os colegas mais próximos, a 
tirar partido das respectivas potencialidades. Tal como o aluno, o professor acaba por ter 
de estar sempre a aprender. (Ponte, 2000, p. 76). 
 
O ato pedagógico, que era centrado quase exclusivamente nos conteúdos, nos 
conhecimentos do professor e na transmissão dos mesmos, deverá dar lugar a um processo de 
aprendizagem centrado no aluno onde este deixa de assumir um papel passivo de receptor de 
informação. O aluno precisa ser capaz de aproveitar, ao logo da  vida, todas as ocasiões de 
atualizar, aprofundar e enriquecer os conhecimentos adquiridos nas primeiras etapas da vida. 
Delors et all (1999, p. 89), dizem-nos que à “educação cabe fornecer, de algum modo, 
os mapas de um mundo complexo e constantemente agitado e, ao mesmo tempo, a 
bússola que permita navegar através dele”.(1998, p. 89) 
Segundo Gijon et all (2006, p. 66), com este novo paradigma da educação o currículo 
deve responder a três questões chave 1) que se aprende; 2) como se aprende; e 3) qual o 
ambiente em que se processa a aprendizagem.  
Sob o contexto deste novo paradigma e ainda segundo Gijon et al. (2006), as mudanças 
implicadas no processo de ensino aprendizagem não se verificam apenas ao nível dos 
papéis do professor e do aluno mas também ao nível do espaço físico da sala de aula, 
passando a um espaço virtual, ao nível da comunicação e ao nível da capacitação 
educacional das tecnologias de informação e comunicação. Deste modo, o aluno pode 
assumir um maior controle sobre o seu próprio processo de aprendizagem, passando a 
dominar os instrumentos para aprender a aprender através da exercitação da atenção, 
memória e pensamento de modo a “...aprender a prestar atenção às coisas, fatos e pessoas; 
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ser seletivo nos dados a aprender, refletir sobre a aprendizagem, exercitar o 
encadeamento do pensamento na combinação dos fatos e ter consciência do modo pessoal 
de aprender.” (Furtado, 2009, p. 3) Esta visão da educação implica transformações 
profundas ao nível do ensino. 
Tomando por referência Gijón et al (2006, p. 68), apresenta-se na tabela 1 uma síntese das 
diferenças mais relevantes entre a educação tradicional e o novo modelo educativo do século 
XXI. 
 
Educação tradicional Educação do séc. XXI 
Centrado no professor Centrado no trabalho do aluno 
Unidirecional (professor-aluno) Multidirecional 
Centrado na transmissão de conteúdos Centrado na aprendizagem efetiva 
O professor transmite conhecimentos O aluno participa ativamente construindo os conhecimentos 
Aprendizagem individual Aprendizagem coletiva 
Ensino presencial Presencial ou não 
Incorpora muito pouca tecnologia Apoiado nas tecnologias de informação e comunicação 
Aquisição de conteúdos Construção de significados 
O conhecimento está localizado O conhecimento está disperso 
Dura um tempo Aprendizagem ao longo da vida 
Da teoria à prática Da prática à teoria 
Aprendizagem na sala de aula Aprendizagem em rede 
Tabela 1 - Comparação entre a educação tradicional e a educação do século XXI 
 
Tornou-se imprescindível formar pessoas capazes de acompanhar esta mudança. Pretende-
se o domínio de um determinado conjunto de competências que capacitem para a utilização 
das tecnologias digitais e de comunicação no sentido de localizar, avaliar, usar e criar 
informação. 
Segundo Veiga, Barroso, Calixto, Calçada e Gaspar (2001, p. 7), cabe então às escolas e 
às bibliotecas escolares a função de desenvolver práticas pedagógicas que criem e 
desenvolvam nos alunos competências de informação, de forma a contribuírem na formação 
de cidadãos mais conscientes, informados e participantes, e que contribuíam para o 




2.1.3 A biblioteca escolar e o novo contexto social e educacional 
 
“Qualquer medida destinada a desenvolver os meios disponíveis de acesso à informação 
na escola, bem como a capacidade de alunos e professores a utilizarem com fins 
educativos, deve ser vista sempre como uma inovação pedagógica à escala de todo o 
estabelecimento de ensino.” (Veiga, Barroso, Calixto, Calçada e Gaspar, 1997, p. 29) 
 
Medidas estas que só serão eficazes se tiverem por intuito a obtenção de mudanças 
efetivas a vários níveis: 
. nas estruturas existentes; 
. nos comportamentos dos professores; 
. nos conteúdos e métodos de ensino; 
. nos atitudes dos alunos em relação com o saber; 
. nas tarefas e processos de trabalho. 
 
Com o surgimento da sociedade da informação, juntamente com as profundas mudanças 
sociais, culturais e económicas que trouxe, as bibliotecas escolares passaram a ser 
completamente diferentes das que existiam há poucos anos atrás, deixando de ser encaradas 
como lugares austeros e silenciosos onde a informação era catalogada e arrumada em 
armários fechados, para se transformarem em espaços alegres e dinâmicos, onde a 
informação se encontra em diferentes suportes e ao dispor do utilizador. A biblioteca escolar 
passou a existir para além do seu espaço físico, revolucionando a relação que estabelece com 
os seus utilizadores. Espera-se hoje que a biblioteca faça parte do projeto educativo da escola, 
desempenhando um papel ativo no processo de ensino aprendizagem e assumindo-se como 
um espaço pedagógico com metodologias inovadoras em que se trabalha de forma integrada 
com a comunidade escolar, ao nível académico, cultural e pessoal dos seus utilizadores. 
 
Veiga, Barroso, Calixto, Calçada e Gaspar (2001, p. 29) enquadram a questão das 
bibliotecas escolares como sendo, na sociedade em que vivemos, um elemento central no 
currículo atribuindo-lhes um papel claramente definido no Manifesto das bibliotecas 
escolares: 
A biblioteca escolar proporciona informação e ideias fundamentais para sermos bem 
sucedidos na sociedade actual, baseada na informação e no conhecimento. A biblioteca 
escolar desenvolve nos alunos competências para a aprendizagem ao longo da vida e 
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estimula a imaginação, permitindo-lhes tornarem-se cidadãos responsáveis. 
(IFLA/UNESCO, 1999). 
 
Seguindo estas indicações, pretende-se assim que a biblioteca escolar proporcione 
momentos de aprendizagem em que os alunos possam desenvolver competências que lhes 
permitam acompanhar as mudanças da sociedade e que os ajude no seu futuro papel de 
cidadãos. Estas competências, pessoais e sociais, também deverão capacitá-los para 
continuarem a aprender autonomamente ao longo da vida de forma a se tornarem 
profissionais flexíveis. 
Esta abordagem do processo educativo exige das bibliotecas escolares uma nova atitude, 
incluindo nas suas atividades e projetos elementos que permitam chegar a todos os seus 
utilizadores de forma a que a educação seja centrada no aluno, nos seus processos de 
construção do conhecimento e de cidadania. Terá de se ter em conta que as práticas 
pedagógicas procuram cada vez mais a transferência do foco de aprendizagem do docente 
para o aluno e dos conteúdos para os processos de aprendizagem, enfatizando a formação 
global do indivíduo: conhecimentos, habilidades e valores. (Dudziak, 2003, p. 31). Torna-se 
necessário que a biblioteca escolar se assuma como um espaço de expressão dos seus 
utilizadores e que tenha capacidade para integrar e valorizar uma relação com as tecnologias 
de informação e comunicação onde todos são encarados como emissores e receptores em 
simultâneo. 
 
A par da evolução do conceito de biblioteca escolar, verificou-se também a alteração do 
papel dos seus responsáveis e, por consequência, do perfil dos docentes que desempenham o 
cargo de professor bibliotecário. 
Este deixou de ser um mero guardador de livros para, segundo Dudziak (2003), passar a 
ser um mediador do conhecimento e um agente educacional. O seu papel já não se restringe 
ao espaço físico da biblioteca escolar e da sua coleção. Com o uso da tecnologia ao serviço 
da informação, ele tem de ser capaz de se transportar para novos espaços, adoptando uma 
atitude mais dinâmica, versátil e atuante, dando sentido às inúmeras fontes de informação 
existentes na rede para, desta forma, introduzi-las no ambiente de aprendizagem dos alunos. 
Nas diretrizes da IFLA/ UNESCO para as bibliotecas escolares, traduzidas por Vitorino 
(2006), a biblioteca escolar é entendida como um serviço direcionado a todos os membros da 
comunidade escolar, exigindo, deste modo, da parte do professor bibliotecário e da sua 
equipe que tenham algumas capacidades e competências para atender às necessidades deste 
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público tão diversificado. Essas capacidades e competências fundamentais podem definir-se 
como sendo a capacidade para comunicar de forma positiva e com abertura, para 
compreender as necessidades dos utilizadores e para cooperar com indivíduos e grupos 
dentro e fora da comunidade escolar. Por outro lado, pretende-se que tenha conhecimento 
sobre a diversidade cultural do seu público alvo, das metodologias de aprendizagem e de 
teorias pedagógicas e educativas. Também é focada a necessidade de deter conhecimento e 
competências sobre literacia de informação e sobre o modo como usar a informação; sobre 
matérias que integram a coleção da biblioteca e as formas de lhe aceder; sobre literatura, os 
média e a cultura para crianças; sobre gestão e marketing e sobre a área da tecnologia de 
informação e comunicação. 
Espera-se, desta forma, que o professor bibliotecário seja capaz de cumprir com o 
seguinte: 
. analise os recursos e as necessidades de informação da comunidade escolar; 
. formule e promova políticas para o desenvolvimento dos serviços; 
. desenvolva políticas e sistemas de aquisição para os recursos da biblioteca; 
. catalogue e classifique documentos e recursos em geral; 
. forme para a utilização da biblioteca; 
. forme nas competências de literacia da informação e de conhecimento da informação; 
. apoie alunos e professores na utilização de recursos da biblioteca e de tecnologia da 
informação; 
. dê resposta a pedidos de referência e de informação utilizando os materiais adequados; 
. promova programas de leitura e eventos culturais; 
. participe em actividades de planificação relacionadas com a gestão do curriculum; 
. participe na preparação, promoção e avaliação de actividades de aprendizagem; 
. promova a avaliação de serviços de biblioteca enquanto componente normal e regular do 
sistema de avaliação global da escola; 
. construa parcerias com organizações externas; 
. prepare e aplique orçamentos; 
. conceba planeamento estratégico (IFLA/ UNESCO, 2006, tradução). 
 
Estas diretrizes refletem a ideia de que o professor bibliotecário, para além de ter que 
possuir conhecimentos em biblioteconomia, também deve possuir competências ao nível das 
tecnologias de informação, da capacidade de liderança no trabalho em equipa, de modo a ser 
capaz de colocar os seus conhecimentos ao serviço do ensino praticando uma metodologia de 
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trabalho colaborativa em estreita articulação com a comunidade educativa. Pretende-se, 
desta forma, que os serviços da biblioteca escolar correspondam às necessidades do 
utilizador individual. 
Por outro lado, o professor bibliotecário deve ter capacidade para identificar as 
necessidades de informação do público para satisfazê-las, estimular a autonomia dos 
utilizadores no uso das tecnologias de informação e comunicação e, por fim, ter noção de que 
o êxito do seu trabalho depende do envolvimento dos utilizadores na construção de conteúdos 
e na evolução das ferramentas que têm ao dispor. 
A portaria nº 755/2009, de 14 de julho, para além de definir o processo de seleção e 
afetação de recursos humanos à biblioteca escolar, define, tal como a IFLA/UNESCO, qual o 
trabalho a desenvolver por esses recursos clarificando, desta forma, o perfil e as competências 
necessárias pra o desempenho da função. Assim, compete ao professor bibliotecário: 
a) Assegurar serviço de biblioteca para todos os alunos do agrupamento ou da escola não 
agrupada; 
b) Promover a articulação das atividades da biblioteca com os objetivos do projeto 
educativo, do projeto curricular de agrupamento/escola e dos projetos curriculares de 
turma; [...] 
d) Garantir a organização do espaço e assegurar a gestão funcional e pedagógica dos 
recursos materiais afetos à biblioteca; 
e) Definir e operacionalizar uma política de gestão dos recursos de informação, 
promovendo a sua integração nas práticas de professores e alunos; 
f) Apoiar as atividades curriculares e favorecer o desenvolvimento dos hábitos e 
competências de leitura, da literacia da informação e das competências digitais, 
trabalhando de modo colaborativo com todas as estruturas do agrupamento ou escolar não 
agrupada; 
g) Apoiar atividades livres, extracurriculares e de enriquecimento curricular incluídas no 
plano de atividades ou projeto educativo do agrupamento ou da escola não agrupada; 
(Portaria 756/2009) 
 
Segundo Silva e Príncipe (2010), pretende-se uma atitude flexível por parte do professor 
bibliotecário perante os novos ambientes de aprendizagem assim como capacidade de 
adaptação, antecipação, espírito de decisão e de iniciativa e resistência à falha que lhe 
permita não ter receio de errar. 
Desta forma, a biblioteca escolar irá contribuir para a criação de alicerces para uma 
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aprendizagem ao longo da vida desde que se organize, fomentando a criação de redes de 
aprendizagem onde os alunos possam ter um papel ativo na sua aprendizagem. 
 
2.1.4 O novo paradigma da Web 2.0 
 
Com o advento da sociedade da informação e a generalização da Internet, a forma como 
acedemos e produzimos informação mudou. A par destas mudanças surgiu, por volta de 
2005, a Web 2.0, também referida como a Web colaborativa, que provoca um grande impacto 
tanto na sociedade como na escola. O conceito da Web 2.0 encontra-se intimamente 
relacionado com a disponibilização online de ferramentas que facilitam a publicação de 
conteúdos e cuja mais valia assenta no ambiente colaborativo que proporciona aos 
utilizadores. Estes, de meros receptores passivos da informação, saltaram diretamente para o 
centro da rede com um papel bidirecional: receptor e emissor de informação. Enfatiza-se a 
criação e a partilha de conteúdos de forma colaborativa, recriando novas formas de interação 
entre utilizadores e entre estes e as tecnologias ao seu dispor. Desta forma, recorrendo à 
utilização de dispositivos móveis, as pessoas passaram a estar ligadas em permanência, 
podendo assim desenvolver atividades profissionais e de aprendizagem em qualquer lugar, a 
qualquer hora e de forma colaborativa, em rede. Ter uma presença ativa na Web, aprender e 
ensinar contribuindo para a construção de uma inteligência coletiva passou a ser 
imprescindível. 
Segundo Anderson (2007), mais importante do que a quantidade e versatilidade das 
ferramentas é a atitude dos cibernautas, que agora podem produzir e publicar na Web sem 
necessidade de conhecimentos em programação, de ambientes ou sistemas computacionais. 
Numa entrevista, Tim O’Reilly, autor do termo Web 2.0, explica em que consiste a 
verdadeira essência desta segunda geração da World Wide Web: 
Web 2.0 significa desenvolver aplicativos que utilizem a rede como uma plataforma. A 
regra principal é que esses aplicativos devem aprender com seus usuários, ou seja, tornar-
se cada vez melhores conforme mais e mais gente os utiliza. Web 2.0 significa usar a 
inteligência coletiva. (Bergman, 2007). 
 
Foi Tim O’Reilly, 2005,  quem se apercebeu desta mudança qualitativa da Web 1.0 para a 
Web 2.0. A primeira era demarcada essencialmente pela disponibilização de informação à 
qual se tinha acesso contudo sem se ter a possibilidade de alterar ou comentar. Essa 
informação era disponibilizada por um conjunto de especialistas, pois publicar na Web 1.0 
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implicava conhecimentos que nem todos possuíam ou aos quais não se tinha acesso. O 
processo informacional era unidirecional, sendo o utilizador um mero receptor. A Web 
deixou de se centrar na tecnologia para se centrar nos utilizadores, baseando-se na sua 
participação ativa na gestão dos conteúdos e na construção de um conhecimento coletivo com 
o qual todos beneficiam. 
 
2.2 Biblioteca escolar e a Web 2.0 
 
A biblioteca escolar sentiu necessidade de acompanhar estes novos tempos. Passou assim 
a colocar à disposição dos utilizadores, a par dos serviços tradicionais que já facultava, novos 
e inovadores serviços centrados no utilizador, através de uma presença na Web 2.0 e em rede.  
Torna-se, então, importante perceber quais as potencialidades das ferramentas da Web 2.0 
para as bibliotecas escolares, que tipo de utilização lhes é conferida, que ferramentas são 
mais úteis e com que dificuldades se deparam os professores bibliotecários destas novas 
bibliotecas que começamos a denominar como Biblioteca 2.0. 
 
2.2.1 As bibliotecas escolares em Portugal 
 
Tendo em conta os dados apresentados no Relatório de avaliação do Programa Rede de 
Bibliotecas Escolares, elaborado por Costa et al. (2010), no final de 2008, cerca de 70% do 
total da população escolar do ensino público beneficiava de serviço de biblioteca escolar 
integrada no Programa da Rede de Bibliotecas Escolares. Considera-se total da população 
escolar uma vez que, dispondo a escola sede de agrupamento de uma biblioteca escolar 
integrada no Programa da Rede de Bibliotecas Escolares, todos os alunos do agrupamento 
usufruem de serviço de biblioteca. De facto, desde 2008 e cruzando dados do Relatório de 
avaliação do Programa Rede de Bibliotecas Escolares e dados publicados no portal da 
PORDATA, a Rede de Bibliotecas Escolares já integrou mais cerca de 600 bibliotecas 
escolares, abrangendo 1.350.000 alunos (RBE, 2011) em 2011, dados que correspondem a 
cerca de 93,5% da população estudantil do ensino público. 
Esta integração de novas bibliotecas no Programa da Rede de Bibliotecas Escolares e a 
requalificação de bibliotecas já integradas é feita através de concurso, sendo que às estruturas 
selecionadas é atribuída uma verba destinada à realização de obras de adaptação dos espaços 
e à aquisição de mobiliário e equipamento, de fundo documental e não documental, não 
sendo contemplados a aquisição de equipamento informático ou instalação de acessos à 
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internet. Este processo de integração e de requalificação de bibliotecas escolares é feita em 
parceria com as autarquias a que pertencem, sendo este tipo de equipamentos ou serviços 
geralmente disponibilizado pelas autarquias. Noutros casos existe equipamento e acessos à 
internet disponibilizados pelo Plano Tecnológico da Educação. Ainda assim, segundo o 
Relatório de avaliação do Programa Rede de Bibliotecas Escolares, em 2008, cerca de 7% das 
bibliotecas escolares não possuía ainda qualquer computador de mesa com ligação à 
Internet.  
Nesse mesmo relatório, constata-se ainda que na grande maioria das bibliotecas escolares 
não são disponibilizados recursos online, até 2008. 
Ao nível dos recursos humanos a sua afectação às bibliotecas escolares é referida no 
mesmo relatório como tendo tido uma evolução positiva, com um número crescente de 
professores bibliotecários a exercer funções a tempo inteiro. Contudo a institucionalização da 
figura do professor bibliotecário só surgiu no ano lectivo 2009/2010 passando assim a ser 
reconhecido e, por consequência, a ser valorizada a biblioteca escolar como lugar estratégico 
que ocupa no agrupamento. 
Quanto às habilitações para exercer o cargo de professor bibliotecário, a formação 
académica ou contínua na área das bibliotecas escolares e na área das tecnologias de 
informação e comunicação constitui um dos critérios de seleção, sendo exigido a frequência 
anual de formação, académica ou contínua, numa das duas áreas referidas. Segundo o 
Gabinete da Rede de Bibliotecas Escolares, em lista pública e atualizada anualmente, existem 
cerca de 130 cursos que conferem diferentes graus ou diplomas que podem ser 
frequentados num conjunto muito diversificado de instituições de ensino superior em todo o 
país. 
 
2.2.2 Ferramentas e serviços da Web 2.0 na biblioteca escolar 
 
À partida, com o uso das ferramentas da Web 2.0, espera-se que biblioteca escolar passe 
a assumir-se como uma Biblioteca 2.0. Conceito utilizado por Michael Casey, em 2005, no 
seu blogue com um significado centrado numa biblioteca resultante da aplicação dos 
princípios da Web 2.0 à biblioteconomia. 
Surgiram várias definições de Biblioteca 2.0 na tentativa de definir a especificidade deste 
termo. Uma das definições muito usadas é a de Sarah Houghton, citada por Cabezas (2006) 
“La Biblioteca 2.0 consiste simplemente en hacer el espacio de tu biblioteca (ya sea el físico 
o el virtual) más interactivo, más colaborativo y guiado por las necesidades de la comunidad. 
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[...] El objetivo básico es devolver la gente a las bibliotecas dandoles a éstos lo que quieren y 
lo que necesitan para su vida diaria.” 
Mais tarde Maness (2006) sugere uma definição em que apontou quatro características 
que podem clarificar o conceito: 
. It is user-centered. Users participate in the creation of the content and services they 
view within the library's web-presence, OPAC, etc. The consumption and creation of 
content is dynamic, and thus the roles of librarian and user are not always clear. 
. It provides a multi-media experience. Both the collections and services of Library 2.0 
contain video and audio components. While this is not often cited as a function of 
Library 2.0, it is here suggested that it should be. 
. It is socially rich. The library's web-presence includes users' presences. There are both 
synchronous (e.g. IM) and asynchronous (e.g. wiki) ways for users to communicate with 
one another and with librarians. 
. It is communally innovative. This is perhaps the single most important aspect of 
Library 2.0. It rests on the foundation of libraries as a community service, but 
understands that as communities change, libraries must not only change with them, they 
must allow users to change the library. It seeks to continually change its services, to find 
new ways to allow communities, not just individuals to seek, find, and utilize 
information. (Maness, 2006) 
 
Nestas duas definições, o conceito de Biblioteca 2.0 é entendido como um espaço físico 
e virtual, mais dinâmico e colaborativo, guiado pelas necessidades da comunidade a que 
presta serviços. Os serviços são, assim, centrados no, utilizadores onde estes têm um papel 
ativo na produção de conteúdos, passando a existir uma relação bidirecional entre utilizador 
e professor bibliotecário. Neste contexto, o papel da biblioteca escolar não se resume à 
disponibilização do seu acervo, mas sim em tornar-se num recurso que permite que todos 
participem na construção do mesmo. 
 
São inúmeras as ferramentas ou serviços da Web 2.0 que podem servir a biblioteca 
escolar no sentido de se aproximarem do conceito de Biblioteca 2.0. Não tendo encontrado 
consenso nos autores que procuraram classifica-las consoante o tipo de utilidade ou funções 
para os usuários, tentou-se, com o maior rigor possível, agrupá-las com base nas leituras 
realizadas no decorrer desta investigação. Nesta medida, tendo em conta as funções ou 
serviços para que se utilizam cada uma das ferramentas da Web 2.0, detetou-se que se 
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poderiam inserir em um ou mais grupos, nomeadamente pelo seu uso mais reconhecido, 
destacando uma ou outra ferramenta mais específica, de forma a não confundir a população 
visada pelo presente estudo. 
 
Um weblog, blog ou blogue pode definir-se como sendo uma página Web onde o autor 
ou grupo de autores coloca mensagens. Os conteúdos podem ser diversificados, existindo a 
possibilidade de editar minimamente esse conteúdo nomeadamente incluindo hiperligações, 
imagens, áudio ou vídeo. Este resultou da necessidade dos utilizadores darem a conhecer ao 
mundo os seus interesses, opiniões e competências iniciando-se assim um processo de 
construção de conteúdos para a Web por todos os que a usam e não apenas por alguns. 
De todas as ferramentas da Web 2.0 colocadas à disposição dos utilizadores, o blogue é, 
segundo Coutinho e Júnior (2007, p. 200), sem sombra de dúvidas, uma das mais 
generalizadas na educação e no seio das bibliotecas escolares (Proença, 2012, p. 68). A sua  
utilização em contexto educacional é crescente, assumindo, segundo Gomes (2005, p. 312-
315), dois tipos de utilização pedagógicas: um recurso pedagógico ou uma estratégia 
educativa. 
 
Microblogging pode ser definido como sendo uma publicação do tipo blogue, 
distinguindo-se deste pelo tamanho das suas mensagens. Esta limitação pode ocorrer por 
vontade do utilizador ou por limitação da própria ferramenta. 
Quando falamos em microblogue, a ferramenta que nos ocorre, pelo facto de ser a mais 
popular, é o Twitter que surgiu apenas em 2006. Tal como o blogue tradicional, o 
microblogue permite ao utilizador publicar conteúdos diversificados e assumir diferente fins 
utilitários. Contudo as mensagens, tweets, não podem ultrapassar os 140 carateres, e 
procurando responder a uma pergunta de partida: What are you doing? 
 
 
O termo wiki tem origem havaiana e significa rápido. Em 1995, foi criada a primeira wiki, 
Portland Pattern Repository, por Ward Cunningham, com o intuito de documentar e gerir de 
forma colaborativa informações relativas à atualização de padrões de design de software.  
As wiki são ferramentas que permitem a edição coletiva, ou não, de uma coleção de 
muitas páginas interligadas e cada uma delas pode ser visitada e editada por qualquer 
pessoa ou por um número restrito. Definição esta confirmada por Leuf e Cunningham 
(2001, p. 14) que definem o sistema Wiki como uma coleção de páginas Web interligadas 
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num sistema de hipertexto com vista a armazenar e modificar informação, criando um banco 
de dados, sendo cada página facilmente editada por qualquer utilizador com um browser. 
Estas ferramentas são consideradas estratégias bastante válidas em termos educativos por 
permitirem, muito facilmente, que os próprios utilizadores sejam simultaneamente 
responsáveis pela criação e gestão dos conteúdos disponibilizados, bem como pela sua 
estruturação, revisão ou mesmo eliminação. As wiki podem ser fechadas ou abertas a todos 
os utilizadores da Web, consoante a vontade do seu criador. 
 
 
Entende-se por podcast “uma página, site ou local onde os ficheiros áudio estão 
disponibilizados para carregamento” (Coutinho e Junior, 2007) 
Segundo Bessa e Sousa (2008, p. 43), podcasting é “a publicação de conteúdos áudio na 
internet, que, através da subscrição de “Feeds / RSS”, ficam disponíveis para serem 
descarregados para agregadores, como o iTunes, ou para outros dispositivos móveis como 
telemóveis, iPods, etc., possibilitando a sua audição em qualquer lugar e em qualquer 
momento.” 
A gravação deste tipo de conteúdo é bastante acessível, não implicando grandes 
competências técnicas por parte do utilizador. Todo o trabalho é feito para posterior 
publicação online em agregadores, como por exemplo no Podomatic ou no Youtube. Neste 
último, podem ser publicados podcasts com imagem ou vídeo, passando desta forma a 
designar-se por vídeocast. 
Em 2004, surgindo o termo e o conceito de podcast pela mão do DJ Adam Curry e do 
jornalista Dannie Gregoire, depressa os utilizadores da Web iniciaram um processo de 
produção e publicação on-line de registos áudio, que ganhou a sua maior dimensão na 
criação de rádios Web mas que também tem vindo a ser utilizado noutras áreas, como a 
educação e a formação profissional. (Sousa e Bessa, 2008) 
 
O podcast surge como um canal de comunicação informal que permite a transmissão e 
difusão de notícias, áudios, vídeos e informações diversas na internet, contribuindo para a 




O social bookmarking é uma das ferramentas que melhor representa os princípios da Web 
2.0., permitindo a partilha e a colaboração na construção de um recurso, e tendo surgido da 
necessidade de tornar mais eficiente a recuperação de informação na Internet. 
De acordo com Lomas (2005), o social bookmarking define-se como sendo a prática de 
guardar favoritos ou marcadores (bookmarks) na Web. Desta forma, é uma ferramenta que 
permite guardar endereços Web que se pretendem visitar no futuro, indexando-os com 
palavras-chave ou etiquetas (taggs). Desta forma, o utilizador constrói e mantém online uma 
coleção de links de interesse, decidindo se esta será pública ou privada, com a vantagem de lhe 
poder aceder através de qualquer ponto com acesso à internet. 
 
 
Uma rede social é uma ferramenta que permite formar comunidades, conectando pessoas 
com interesses ou objectivos comuns ou semelhantes, onde cada utilizador tem um perfil e 
interage com outros utilizadores da rede, comunicando ou partilhando conteúdos 
diversificados. O conceito é definido por Boyd e Ellison (2007) como “As web-based 
services that allow individuals to (1) construct a public or semipublic profile within a 
bounded system, (2) articulate a list of other users with whom they share a connection, and 
(3) view and traverse their list of connections and those made by others within the system. 
The nature and nomenclature of these connections may vary from site to site”. 
Desta forma, o objetivo de uma rede social é permitir ao utilizador que se expresse e 
contacte com outros utilizadores que partilhem interesses semelhantes. 
 
 
Ambientes virtuais ou mundos de realidade virtual são uma tecnologia de interface 
avançada entre um utilizador e um sistema computacional. O objetivo dessa tecnologia é 
recriar a sensação de realidade para um utilizador, levando-o a adoptar essa interação como 
uma de suas realidades temporais. Essa interação é realizada em tempo real, com o uso de 
técnicas e de equipamentos computacionais que auxiliem na ampliação do sentimento de 
presença do utilizador. Este universo é um universo não real, repleto de ícones e símbolos, 
onde o utilizador interage através de um avatar. Pode concluir-se ser uma realidade ficcional 
que, através de relações intelectuais, a compreendemos como sendo muito próxima do 
universo real que conhecemos. 
Em termos de utilização em contexto educativo, Batson (2008) defende que: 
Having a peek (through video conferencing) into a room is not the same as being there, 
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nor even as good as seeming to be "there" in a virtual environment. In a virtual 
environment, you see your own avatar, your other self, right there in that space. You are 
situated. You see and hear things from that vantage point, and so seem more present than 
in a video conference. In a video conference, you are stuck at the peephole in to the room; 
in a virtual environment, you can move and talk as if you were in the room; you are a 
holograph of a sort. Batson (2008) 
 
Pode considerar-se que os ambientes virtuais podem tornar-se um meio popular para 
comunicarmos visualmente a distância, em educação e em negócios. 
 
 
A teoria sobre mapas conceptuais foi desenvolvida na década de 70 por Joseph Novak, 
tendo por objetivo facilitar a administração de uma companhia de navegação. 
Os mapas conceptuais permitem organizar e representar o conhecimento de forma 
sistematizada. Incluem conceitos, geralmente envolvidos por círculos ou caixas, e as relações 
entre os mesmos aparecem como uma linha que liga dois conceitos. Essa ligação pode ser 
acompanhada por uma palavra (de ligação) que especifica a relação entre os dois conceitos, 
atribuindo um significado à relação entre ambos. 
Não devem ser confundidos com organogramas ou diagramas, pois os mapas conceptuais 
não implicam sequencia, temporalidade ou direccionalidade, nem hierarquias organizacionais 
ou de poder. Os mapas conceptuais são diagramas de significados e/ou de relações 
significativas. 
Estes podem conter não só texto como também hiperligações a conteúdos, em diversos 
formatos, disponíveis na Web ou disponibilizados pelo utilizador, de forma a tornar o mapa 
conceptual mais interativo. 
 
 
Em 1996, quatro jovens israelitas, Yair Goldfinger, Arik Vardi, Sefi Vigiser e Amnon 
Amir criaram o serviço ICQ, acrónimo baseado na forma de pronunciar a expressão inglesa 
“I seek you”. Tornou-se o primeiro serviço de mensagens instantâneas. Embora o ICQ 
continue ativo e seja usado por milhões de pessoas, outros serviços têm vindo a conquistar 
cada vez mais adeptos. 
Nos serviços de mensagens instantâneas incluem-se as ferramentas da Web 2.0 que 
permitem uma conversação síncrona. O utilizador é informado quando algum dos seus 
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contactos está online, podendo assim iniciar uma conversa através de mensagens de texto 
e/ou chamada de áudio ou videoconferência que são instantaneamente recebidas pelo 
destinatário, independentemente da localização geográfica de cada um. Estas ferramentas já 
possibilitam o envio de mensagens para utilizadores que não se encontrem online, sendo estas 
lidas mais tarde, quando acederem e, também, a partilha de ficheiros em diferentes formatos 
para o utilizador ou grupo de utilizadores com que está a comunicar sincronamente. 
 
 
Quanto aos Feed de RSS, a sigla RSS significa Rich Site Summary, Really Simple 
Syndication ou RDF Site Summary. Esta diz respeito a um formato padronizado, baseado em 
XML (Extensible Markup Language) que permite distribuir conteúdos Web. O conteúdo 
gerado por esta tecnologia é designado por feed. A sua subscrição implica a utilização de um 
mecanismo de leitura designado por leitor de feeds, agregador de feeds ou leitor de RSS. O 
agregador é uma aplicação que se instala ou no computador ou noutro tipo de hardware ou 
que funciona simplesmente online e que permite subscrever e agregar feeds selecionados e de 
várias fontes, para poderem ser acedidos e lidos num único local, permitindo verificar-se 
regularmente a existência de novos conteúdos, através de notificações feitas pela aplicação. 
Desta forma, torna-se desnecessária a visita de cada sítio Web para obter informações sobre 
atualizações de dados. 
 
 
Aplicações colaborativas online ou software colaborativo é uma ferramenta que apoia o 
trabalho em grupo. São ferramentas que providenciam um ambiente compartilhável e que 
auxilia grupos de utilizadores envolvidos em tarefas comuns. Este tipo de ferramenta trás 
vantagens por tornar o trabalho em grupo mais eficiente, por diminuir o tempo gasto nas 
atividades em grupo presencialmente, por reduzir o custo de realização das atividades em 
grupo e por possibilitar certos tipos de tarefas em grupo que seriam impossíveis sem o 
suporte computacional. 
Contudo, as principais vantagens são essencialmente as de facilitar a interação entre os 





3 - Metodologia 
 
“Toda a investigação tem por base um problema inicial que, duma forma crescente e 
ciclicamente, se vai complexificando, em interligações constantes com novos dados, até à 
procura de uma interpretação válida, coerente e solucionadora.” Pacheco (1995, p. 67) 
 
Como já referimos, a biblioteca escolar sentiu necessidade de acompanhar esta evolução, 
passando a colocar à disposição dos utilizadores, a par dos serviços tradicionais que já 
facultava, novos e inovadores serviços centrados no utilizador, através de uma presença na 
Web 2.0 e em rede. 
Proença (2012), na sua procura pela Biblioteca 2.0, concluiu que, apesar de as bibliotecas 
escolares integradas no programa da Rede de Bibliotecas Escolares já possuírem alguma 
presença na Web, apenas três das visadas pelo seu estudo demonstram um percurso de se 
mostrarem inovadoras quanto ao conteúdo e aos serviços prestados usando a Web 2.0, ainda 
que não possam ser consideradas Bibliotecas 2.0. 
Conclui-se que o âmbito do presente estudo é fundamental pois se existem bibliotecas 
escolares com presença digital na Web, utilizando ferramentas da Web 2.0, então como 
estarão a ser integradas essas ferramentas na dinamização das bibliotecas escolares. 
Torna-se assim importante perceber quais as potencialidades das ferramentas da Web 2.0 
para as bibliotecas escolares, identificar o tipo de utilização que lhes é conferida, as 
ferramentas que são mais úteis e com que dificuldades se deparam os professores 
bibliotecários destas novas bibliotecas que se começam a denominar de Biblioteca 2.0. 
 
3.1 Questões da investigação 
 
Sob este contexto, desenhou-se uma investigação que assumiu um carácter descritivo, 
suportada pela aplicação de um questionário, visando a obtenção de informações em larga 
escala que nos permitissem dar resposta às questões da investigação que se seguem: 
. De que forma os professores bibliotecários integram as tecnologias de informação e 
comunicação, nomeadamente os recursos da Web 2.0, nas atividades das bibliotecas 
escolares? 
. Que tipo de recursos da Web 2.0 se revelam particularmente interessantes na 
dinamização das bibliotecas escolares? 
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. Que tipo de dificuldades encontram os professores bibliotecários no processo de 
integração das tecnologias de informação e comunicação e a que estratégias recorrem para 
superarem essas dificuldades? 
. Quais as perspectivas dos diferentes atores sobre a integração das tecnologias de 
informação e comunicação nas bibliotecas escolares? 
 
3.2 Objeto da pesquisa 
 
A representatividade de uma amostra é uma condição importante numa investigação, 
nomeadamente quando se pretende generalizar os resultados obtidos através da amostra à 
população. A representatividade da amostra numa investigação requer a salvaguarda de 
alguns princípios e tem as exigências próprias como: 
. conhecer previamente as características da população que são relevantes para o estudo em 
questão; 
. conhecer a distribuição da população em função das características identificadas (variáveis); 
. utilizar um procedimento correto de amostragem. 
A possibilidade de calcular o tamanho de uma amostra é muito útil quando se pretende 
partir para o estudo com alguma confiança sobre a possibilidade de, no futuro, se extrapolar 
os resultados para a população. Deste modo, uma amostra deve ser suficientemente grande 
para garantir a representatividade da população sendo que o seu tamanho depende do número 
de condições ou variáveis em estudo, e para assegurar o nível de confiança que se pretende 
incutir nos dados. 
 
A população alvo deste estudo são os professores bibliotecários em exercício de funções 
nas bibliotecas escolares, das escolas públicas, integradas no programa da Rede de 
Bibliotecas Escolares existentes a nível nacional. Houve então a necessidade de definir, tal 
como nos indicam Quivy e Campenhoudt (2008; p.160), se se recolhem dados e se fazem 
incidir as análises sobre a totalidade da população coberta, ou se se opta por uma amostra 
representativa da população, ou ainda se se estudam apenas algumas componentes muito 
típicas, ainda que não muito representativas da população visada. 
Tendo em conta que este estudo pretende descrever uma realidade existente, através da 
análise da incidência e distribuição de determinados fenómenos, e que a população total 
desse universo ascende apenas a 1570 professores bibliotecários, pareceu relevante recolher 
dados sobre toda a população em estudo de modo a garantir tanto a representatividade como a 
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fiabilidade. 
Deste modo, a investigação ocorreu, a nível nacional, nas bibliotecas escolares das escolas 
públicas integradas no programa da Rede de Bibliotecas Escolares, sendo a população alvo os 
professores bibliotecários em exercício de funções numa biblioteca escolar que dá resposta às 
necessidade de todos os alunos, pessoal docente e não docente do Agrupamento de Escolas. 
No ano letivo de 2011/2012, ano sobre o qual incide o presente estudo, segundo a base de 
dados do Gabinete da Rede de Bibliotecas Escolares, esta população correspondia a 1570 
professores bibliotecários distribuídos a nível nacional por 2454 bibliotecas escolares do 
ensino público, conforme tabela 2. 
A recolha de dados desta investigação decorreu entre os meses de março e maio de 2012. 
 
Ano Total Ensino Público 
Ensino 
Privado 






2011 2490 2069 379 6 36 
Tabela 2 - Número de bibliotecas escolares integradas no programa da Rede de Bibliotecas Escolares até ao ano 
de 2011 por subsistema e nível de ensino. Fonte: PORDATA 
 
3.3 Opções metodológicas 
 
Uma investigação apresenta sempre pontos fortes e fracos. A presente abordagem, 
assumindo um carácter descritivo, não foge à regra. No entanto, as opções metodológicas 
foram tomadas, tendo em conta o objeto sob investigação, as suas características, os objetivos 
e as questões da investigação, bem como a realidade que se quer investigar, tal como 
defendem Bell (2010) e Cohen, Manion e Morrison (2007). 
Dado o tamanho e dispersão geográfica da população inquirida, optou-se pela metodologia 
de survey baseada na implementação de um questionário como técnica de recolha de dados, 
suportado pela aplicação survey monkey e difundido por email a toda a população alvo. 
A opção por este método apoia-se no facto deste possibilitar: 
... colocar a um conjunto de inquiridos (...) uma série de perguntas relativas à sua situação 
social, profissional ou familiar, às suas opiniões, à sua atitude em relação a opções ou a 
questões humanas e sociais, às suas expectativas (...) ou ainda sobre qualquer outro ponto 
que interesse os investigadores. (Quivy & Campenhoudt, 2008, p.188). 
Mas o que significa survey? “Today the word “survey” is used most often to describe a 
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method of gathering information from a sample of individuals.” (Scheuren, 2004; p. 9) 
Tendo em conta tratar-se de um método em que, segundo Coutinho (2011, p. 279), a 
constituição do público alvo a que se aplica o estudo poder abranger a totalidade dos sujeitos, 
o que é o caso, o método de survey revela-se o mais adequado à obtenção de informações em 
larga escala sobre o problema em estudo. 
Visou-se analisar uma realidade tal como existe, sem manipulações, de forma a encontrar-
se uma determinada informação “... para dela inferir para a descrição na população de que a 
amostra foi extraída” (Coutinho, 2011, p. 277). 
Um survey é geralmente classificado quanto ao seu objetivo, que pode ser de descrever 
(survey descritivo), de explicar (survey explicativo) ou de analisar (survey exploratório). 
No caso do presente estudo, o survey é puramente descritivo do status quo, assumindo um 
formato transversal onde “...os dados são recolhidos num só momento no tempo numa 
amostra representativa de uma população seja para a descrever, seja para detectar possíveis 
relações entre traços/ variáveis.” (Coutinho, 2011). 
Foram, assim, inquiridos um grande número de pessoas a distância de forma a chegar a 
conclusões mais vastas ou a generalizações. 
 
3.4 Instrumentos de recolha de dados 
 
A seleção dos instrumentos de recolha de dados foi feita tendo em conta o objeto sob 
investigação, as suas características, as questões da investigação, a população alvo e a 
metodologia adotada. 
Desta forma, optou-se pela realização de um survey descritivo do status quo aplicando um 
questionário a toda a população. Alvo contudo, os “... procedimentos da investigação por 
inquérito ou survey devem estabelecer regras que nos permitam aceder de forma científica ao 
que os inquiridos opinam, o que na prática equivale a dizer que um segundo investigador 
possa repetir todo o processo.” (Coutinho, 2011, p. 276 e 277), sendo que para se conduzir 
corretamente um survey há que: 
. escolher e selecionar corretamente a amostra; 
. elaborar corretamente as perguntas do questionário; 
. equacionar todas as respostas possíveis para que a sua análise e interpretação se façam da 
forma mais correta. 
O presente estudo desenvolveu-se em diferentes fases, nomeadamente: 
 24 
. Fase 1 – Averiguação da dimensão do grupo formado pela população alvo; 
. Fase 2 – Definição dos objetivos do questionário; 
. Fase 3 – Elaboração do questionário; 
. Fase 4 – Testagem do questionário; 
. Fase 5 – Aplicação do questionário. 
 
Desta forma, numa primeira fase, consultou-se a base de dados da Rede de Bibliotecas 
Escolares de modo a aceder ao número, a nível nacional, de professores bibliotecários em 
exercício de funções nas bibliotecas, das escolas públicas, integradas no programa da Rede de 
Bibliotecas Escolares para definição da amostra. 
Numa segunda fase, de modo a assegurar que os itens do questionário conduzissem ao 
levantamento da informação necessária para o estudo em questão, pensou-se sobre o que se 
pretendia averiguar de forma a definir quais os itens que iriam integrar no questionário, a) por 
itens do questionário entenda-se que são “uma amostra representativa de situações (Ss) com 
potencialidades reconhecidas de evocar a manifestação dos constructos (aptidões, traços ou 
dimensões latentes) a avaliar.” (Almeida e Freire, 2003, p.124). É importante estabelecer a 
relação entre os itens e as questões da investigação, “no sentido de se saber o que se está a 
tratar é o que se pretende medir.” (Tuckman, 2005, p. 328). 
Neste quadro, estabeleceu-se um conjunto de objetivos como basilares na elaboração dos 
itens: 
a. Caracterizar o universo de inquiridos quanto à formação; 
b. Identificar os recursos disponíveis nas bibliotecas escolares (computadores com 
ligação à internet); 
c. Verificar as ferramentas da Web 2.0 que são utilizadas nas bibliotecas escolares; 
d. Identificar a(s) finalidade(s) de utilização dessas ferramentas nas bibliotecas 
escolares; 
e. Identificar a frequência de utilização dessas ferramentas nas bibliotecas escolares; 
f. Averiguar acerca das potencialidades das ferramentas da Web 2.0 na dinamização das 
bibliotecas escolares; 
g. Identificar as dificuldades que os professores bibliotecários encontram no seu dia a 
dia na integração das ferramentas da Web 2.0 na dinamização da biblioteca escolar; 
h. Identificar as estratégias utilizadas para superar as dificuldades referidas na questão 
anterior, tendo em conta que: 
“É na forma de elaborar as questões que deve residir maior preocupação, para que se 
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estabeleça a comunicação eficiente entre o investigador e o sujeito. As respostas devem 
reflectir o que o investigador quer saber e o que pretende fazer com a informação”. 
(Coutinho, 2008; p. 21) 
 
Após este passo, procedeu-se à elaboração do questionário propriamente dito (anexo I) 
pois este, segundo o mesmo autor, faz parte das técnicas de recolha de dados de um survey. 
Assim, procedeu-se à redação dos itens do questionário e dos respetivos esclarecimentos de 
forma simples e clara procurando evitar eventuais problemas de interpretação, pois “a falta de 
instruções ou instruções vagas ou ambíguas põem em causa o valor dos dados...” (Hill e Hill, 
2009; 165). 
 
Almeida e Freire (2003, p.128) identificam seis princípios gerais na formulação de itens, 
a saber: 
· Objectividade; 
· Simplicidade, evitando questões múltiplas; 
· Relevância para o objectivo da investigação e modelo da análise; 
· Inclusão de itens para a amplitude do domínio a avaliar; 
· Credibilidade/ validade aparente; 
· Clareza. 
É o tipo de informação solicitada que guia a elaboração das questões relacionadas com as 
várias dimensões a avaliar. Estas questões podem ser gerais ou específicas. Há que ponderar 
cuidadosamente sobre que tipo de informação se pretende recolher, pois não é possível fazer 
inferências corretas sobre atitudes, opiniões ou gostos específicos a partir de respostas dadas 
a perguntas gerais. (Hill & Hill, 2009, p.92). Por não ser possível este tipo de inferências com 
perguntas gerais, no presente estudo, optou-se pelo uso de perguntas específicas. 
 
Em relação à forma, as questões podem ser: 
. abertas: requerem uma resposta escrita pelo próprio respondente; 
. fechadas: requerem que o respondente selecione a resposta de entre as alternativas 
fornecidas. 
Segundo Hill &Hill (2009, p.93), com estes dois tipos de questões é possível desenvolver 
três questionários diferentes: 
. composto unicamente por perguntas abertas; 
. composto unicamente por perguntas fechadas; 
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. composto por perguntas abertas e fechadas. 
No presente estudo, optou-se pelo uso de questões fechadas e abertas, visando estas 
últimas a recolha de opiniões e a identificação de dificuldades dos professores bibliotecários 
perante situações específicas. 
 
Numa investigação baseada na aplicação de um questionário, a maioria das variáveis são 
medidas a partir dos diferentes itens do mesmo. Os métodos de investigação têm em 
consideração os tipos de perguntas aplicadas, os tipos de respostas a elas associadas e as 
escalas de medidas dessas respostas. “As escalas de medida destas respostas são muito 
importantes, porque põem constrangimentos sobre os métodos disponíveis para analisar os 
dados e, portanto, influenciam a definição (e os testes) das Hipóteses Operacionais” (Hill e 
Hill, 2009, p.83). Estas permitem evitar ambiguidades. 
Se um questionário tiver perguntas fechadas, é necessário escolher um conjunto de 
respostas alternativas para cada uma delas. Estas respostas deverão ser numeradas para que 
possam ser analisadas posteriormente por meio de técnicas estatísticas. “Os números 
associados a cada conjunto de respostas apresentam uma escala de medida e são vários os 
tipos de escala” (Hill & Hill, 2009, p.105 e 106), sendo os três seguintes os mais usados em 
questionários: 
. escalas nominais (conjunto de categorias de resposta qualitativamente diferentes e 
mutuamente exclusivas); 
. escalas ordinais (admitem uma ordenação numérica das suas categorias); 
. escalas métricas (servem para medir algumas características dos casos). 
Estas últimas apresentam duas formas: 
. escalas de Intervalo; 
. escalas de Rácio. 
No presente estudo, optou-se pelo uso de escalas nominais e ordinais, sendo o 
questionário dividido em 4 partes principais: 
. A primeira visou caracterizar a amostra quanto à sua formação; 
. A segunda visou recolher dados sobre os recursos da biblioteca (quanto à existência ou não 
de equipamento informático com ligação à internet e quanto à quantidade do mesmo); 
. A terceira parte visou a recolha de  dados sobre o uso de determinado tipo de ferramentas no 
que se refere à finalidade dessa utilização e a frequência da mesma; 
. A quarta parte visa a recolha dos dados sobre as potencialidades que os professores 
bibliotecários reconhecem nas ferramentas da Web 2.0 para a dinamização das bibliotecas 
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escolares, sobre as dificuldades que enfrentam na integração de tais ferramentas nas suas 
práticas pedagógicas e sobre estratégias que utilizam para ultrapassar as dificuldades 
apontadas. 
 
Um layout claro e atraente aumenta a probabilidade de obter a cooperação dos 
respondentes. Da primeira leitura do questionário pode depender a decisão de preenchê-lo ou 
não. Essa tomada de decisão pode depender do tamanho do questionário e do layout. 
Segundo Hill e Hill (2009, p. 163), o questionário precisa de espaços adequados entre as 
perguntas e dentro das escalas de resposta. É muito importante que o questionário seja claro e 
tenha uma boa aparência esteticamente agradável. 
 
Numa quarta fase, aplicou-se o questionário a um reduzido número de pessoas. Segundo 
Ghiglione e Mathalon (1993), estas pessoas devem pertencer a meios diferentes do dos 
autores do questionário. Desta forma, optou-se por aplicar o questionário a alguns 
Coordenadores Interconcelhios de Bibliotecas Escolares, a uma Educadora de Infância e a um 
Técnico Informático de forma a aferir da clareza e da objetividade das questões de modo a se 
proceder às pequenas retificações e aos ajustes necessários para se fixar a redação do 
questionário. 
 
Numa quinta fase, procedeu-se à aplicação online do questionário, via email, sendo esta 
uma prática que se tem vindo a divulgar devido à melhoria do seu design e à grande expansão 
da internet. Embora existam alguns problemas éticos associados à investigação online, a 
qualidade das amostras é equivalente à das obtidas pelos métodos tradicionais. 
Incluiu-se uma introdução no questionário, em que se apresentou o projeto e os 
objectivos da investigação, e em que se formalizou o compromisso de confidencialidade do 
tratamento da informação fornecida. Procurando, assim, cativar os inquiridos e assegurar 
maior cooperação e veracidade nas respostas. 
O questionário foi enviado via correio electrónico, acompanhado de uma mensagem 
dirigida ao professor bibliotecário na qual a investigadora se apresentou, explicando 
sumariamente o projeto, o período em que o questionário estaria disponível, e o link de 
acesso. Disponibilizou ainda os seus contactos para qualquer esclarecimento ou para a 
redução de dificuldades técnicas. 
Perto do final do prazo de preenchimento constatou-se que apenas cerca de 30% da 
população tinha respondido pelo que, no sentido de obter mais respostas, foi enviada 
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mensagem com o link do questionário a toda a população, agradecendo a participação de 
todos no estudo e relembrando a data de término do período de preenchimento, tendo este 
sido alargado para se envolverem mais participantes. 
Após a aplicação do questionário, no mês de Maio de 2010, passou-se à fase de tratamento 
de todos os dados recolhidos. 
É de referir que o envio do questionário foi antecedido do pedido de autorização de 
aplicação do mesmo às devidas entidades, o qual foi globalmente deferido. 
 
3.5 Análise e tratamento de dados 
 
A análise de dados é o processo de busca e de organização sistemático de transcrições de 
entrevistas, de notas de campo e de outros materiais que foram sendo acumulados, com o 
objetivo de aumentar a sua própria compreensão desses materiais e de lhe permitir 
apresentar aos outros aquilo que encontrou. A análise envolve o trabalho com os dados, a 
sua organização, divisão em unidades manipuláveis, síntese, procura de padrões, 
descoberta dos aspectos importantes e do que deve ser aprendido e a decisão sobre o que 
se vai transmitir aos outros. (Bogdan & Bilken, 2010, p.205) 
 
Desta forma, no processo de análise de dados recolhidos nesta investigação, pretendeu-se 
evidenciar e descrever os pontos mais significativos da realidade em estudo, que se revela 
complexa e dinâmica, de forma a obter dados estatísticos que permitam alargar as conclusões 
a toda a população visada. Desta forma, procedeu-se à análise de conteúdo das respostas ao 
questionário implementado. 
Segundo Carmo e Ferreira (2008, p. 269), a análise de conteúdo deverá ser: 
. objetiva, ou seja, terá de obedecer a certas regras com instruções bastante claras e precisas, 
o que pressupõe a utilização de categorias preestabelecidas; 
. sistemática, devendo o conteúdo ser ordenado e integrado nas categorias inicialmente 
definidas, em função dos objectivos a atingir; 
. quantitativa, uma vez que, na maior parte das vezes, é calculada a frequência dos elementos 
considerados significativos. 
De acordo com as técnicas de análise de conteúdo, começou-se por uma análise geral dos 
questionários no sentido de se constituir uma visão global dos dados obtidos para depois os 
organizar em diferentes partes (Bogdan e Biklen, 2010). Esta primeira leitura possibilita uma 
visão global dos dados obtidos. De seguida, procedeu-se a uma leitura atenta de cada uma das 
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questões, de modo a identificarem-se ocorrências regulares, tendências e padrões 
considerados relevantes no sentido de clarificar o seu significado de forma a detectar se vão 
de encontro às questões da investigação. 
No conjunto das técnicas da análise de conteúdo, é de citar em primeiro lugar a análise por 
categorias; cronologicamente é a mais antiga; na prática é a mais utilizada. Funciona por 
operações de desmembramento do texto em unidades, em categorias segundo 
reagrupamentos analógicos. (Bardin, 2008, p.199) 
 
Segundo Bogdan & Bilken (2010, p. 229) as categorias de codificação são definidas de 
acordo com o que se procura, de forma a proporcionar uma representação simplificada e 
condensada dos dados brutos. O processo de construção destas categorias é essencialmente 
intuitivo e influenciado por vários aspectos, como os objectivos e o enquadramento teórico 
do estudo, assim como pelos processos, atividades, acontecimentos e perspectivas que os 
investigadores consideram suficientemente importantes para codificar. A categorização dos 
dados obtidos permitiu classificar, segundo critérios previamente definidos, as respostas de 
cada um dos participantes com intuito de permitir descrever a forma como os professores 
bibliotecários integram as tecnologias de informação e comunicação , nomeadamente os 
recursos da Web 2.0 nas atividades das bibliotecas escolares, e identificar quais desses 
recursos se revelam particularmente interessantes na dinamização das bibliotecas escolares. 
Pretende-se que os dados obtidos possibilitem descrever que tipo de dificuldades 
encontram os professores bibliotecários no processo de integração das tecnologias de 
informação e comunicação, a que estratégias recorrem para as superarem e saber quais as 
suas perspectivas sobre a integração das tecnologias de informação e comunicação nas 
bibliotecas escolares. 
Pretende-se realizar análises descritivas do modo como estão a ser integradas as 
tecnologias de informação e comunicação nas bibliotecas escolares pelos professores 
bibliotecários para se identificar eventuais potencialidades e/ou limitações na integração das 
tecnologias de informação e comunicação nas bibliotecas escolares. 
Caso se chegue a generalizações significativas, pretende-se propor, com base nos 
resultados obtidos, algumas recomendações e exemplos de práticas interessantes e orientadas 
para os professores bibliotecários na integração das tecnologias de informação e comunicação 
na sua atividade profissional.  
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4 - Apresentação e interpretação dos resultados recolhidos  
 
De uma população de 1569 professores bibliotecários, 702 participaram neste 
questionário. De entre estes, quatro responderam apenas às primeiras duas questões tendo um 
respondido positivamente à questão sobre a existência de computadores ligados à mas na 
questão referente ao número respondeu zero. Desta forma, optou-se por anular estas 
participações na investigação, ficando com 697 questionários finalizados. 
Nesta medida 44,4% da população inicial participou nesta investigação. 
 
4.1 Quanto à formação 
 
Pretendeu-se conhecer o grau académico da população em estudo e se essa formação 
académica demonstrava investimento nas atuais funções que desempenham verificando se 
esta se enquadrava nas áreas que permitiam a qualquer docente candidatar-se à função de 
professor bibliotecário. Salienta-se contudo que a formação necessária para esse efeito pode 
ser obtida através de ações de formação contínua desde que possua já habilitação para 
leccionar. 
Nesta questão, as informações colocadas na opção outro foram tratadas com base na lista 
de cursos referidos no Anexo II da Portaria n.º 756/2009 de 14 de julho publicada e 
atualizada anualmente pela Rede de Bibliotecas Escolares. Verificou-se que muita da 
informação facultada se indexava nas duas categorias disponibilizadas. Desta forma 
procedeu-se à sua devida indexação obtendo os seguintes resultados na questão referente à 
graduação académica dos respondentes. 
Verificou-se que dos 697 professores, 44,5% dos mesmos são licenciados. Os dados 
também indicam que existe investimento em formação académica, nomeadamente em pós 
graduações, 22,7%, e mestrados, 20,7%, conforme tabela 3. 
 




Licenciatura 44,5% 310 
Curso de especialização 11,3% 79 
Pós Graduação 22,7% 158 
Mestrado 20,7% 144 
Doutoramento 0,9% 6 
Total questões respondidas 100,0% 697 
Tabela 3 - Nível de formação mais elevado 
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A formação académica mais procurada é na área da organização e gestão da biblioteca 
escolar, 53,3%, valor este que contrasta com os 7,9% na área das literacias digitais, conforme 
tabela 4. 
Na opção outro os docentes indicaram cursos diversos do ramo do ensino que remetem 
para as diferentes disciplinas do currículo e de todos os níveis de ensino incluindo o pré 
escolar. Contudo, apesar deste dado não ter sido solicitado, 19 professores bibliotecários 
licenciados esclarecem que possuem formação contínua creditada na área das bibliotecas 
escolares. 
 




Organização e Gestão da Biblioteca 53,3% 372 
Literacias Digitais 7,9% 55 
Outro (especifique) 38,8% 270 
Total questões respondidas 100,0% 697 
Tabela 4 - Área de especialização do nível de formação mais elevado 
 
No decorrer da análise, sentiu-se necessidade de realizar um cruzamento de dados de 
modo a verificar se existia algum investimento inicial diretamente realizado na área das 
bibliotecas escolares. 
 





Organização e Gestão da 
Biblioteca 
134 55 124 57 2 
Literacias Digitais 31 6 8 10 0 
Outro (especifique) 145 18 26 77 4 
Tabela 5 - Área de especialização do nível de formação mais elevado, valores definitivos 
 
Verificou-se, conforme tabela 5, que 61,3% dos professores bibliotecários tem formação 
académica para leccionar e desempenhar funções nas bibliotecas escolares integradas no 
Programa da Rede de Bibliotecas Escolares e que 38,7%, destes professores para além da 
habilitação para lecionar, possui apenas formação contínua creditada na área das bibliotecas. 
Informação esta que pode ser inferida sem questionar os professores bibliotecários sobre o 
facto de a possuírem ou não visto ser um dos pontos obrigatórios para concorrer ao lugar de 
professor bibliotecário. 
Os dados indicam que o maior investimento na área das literacias digitais se realiza ao 
nível da formação inicial, ou seja, nas licenciaturas. O mesmo se constata na área da 
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organização e gestão da biblioteca e com maior investimento nesta área. 
Contudo também se verificou uma procura significativa de pós graduações na área da 
organização e gestão da biblioteca escolar. O maior investimento é assim realizado ao nível 
das licenciaturas. 
 
4.2 Caracterização dos recursos da biblioteca escolar 
 
Conscientes do facto de que computadores com ligação à internet não bastam para 
produzir recursos digitais em diferentes suportes considerou-se no entanto importante a sua 
existência dentro da biblioteca escolar visto permitir o acesso às ferramentas da Web 2.0. 
Assim, os professores bibliotecários visados por este estudo foram questionados acerca da 
existência na biblioteca escolar de computadores com ligação à internet sendo que 98,7% de 
688 responderam positivamente. 
Sendo esta questão determinante para a continuação do questionário, o facto de 
responderem positivamente ou não redirecionou os sujeitos da amostra ou para a questão 
seguinte ou para as questões finais do questionário que solicitam opiniões sobre estas 







Sim 98,7% 688 
Não 1,3% 9 
Total questões respondidas 100% 697 
Tabela 6 - Bibliotecas escolares que possuem computadores com ligação à internet 
 
Dos 688 professores bibliotecários que responderam positivamente, 684 indicaram 
quantos desses computadores possuíam ligação à internet. 
Dos dados obtidos constatou-se que a maior quantidade de computadores com ligação à 
internet referido foi de oito, que corresponde a 11,4%, dez com 9,6%, sete com 8,6% e doze 
com 8,5%. Estes números permitem um trabalho com toda a turma dividida em pequenos 
grupos em que cada elemento terá tarefas bem definidas para desenvolver. Estas bibliotecas 
escolares correspondem a 38,1% das 684 que responderam a esta questão. 
Verificou-se que apenas 10,1% das bibliotecas escolares possuem acima de dezoito 
computadores com ligação à internet, quantidade esta que possibilitaria desenvolver um 
trabalho com uma turma inteira em simultâneo de forma a existir um computador por aluno 
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ou criança ou por cada dois alunos ou crianças (Tabela 7). 
 
Número de computadores com ligação Respostas em percentagem 
Nº de 
respondentes 
1 2,3% 16 
2 2,0% 14 
3 4,2% 29 
4 4,4% 30 
5 5,1% 35 
6 6,6% 45 
7 8,6% 59 
8 11,4% 78 
9 5,7% 39 
10 9,6% 66 
11 4,7% 32 
12 8,5% 58 
13 2,2% 15 
14 5,8% 40 
15 2,3% 16 
16 4,5% 31 
17 1,6% 11 
18 2,2% 15 
19 1,5% 10 
20 2,0% 14 
21 0,1% 1 
22 2,0% 14 
23 0,4% 3 
24 0,6% 4 
25 1,3% 9 
Total questões respondidas 100,0% 684 
Abstenções  4 População  688 Tabela 7 - Número de computadores com ligação à internet 
 
Contudo as bibliotecas escolares com uma quantidade de computadores abaixo dos 5 
totalizam 18% das 684 das que responderam a esta questão. Independentemente da tipologia 
da escola onde se insere a biblioteca escolar, este número dificulta a utilização dos mesmos 
em contexto educativo, sendo o professor bibliotecário e o docente da turma obrigados a criar 
grupos de trabalho com um mínimo de cinco alunos. Outra possibilidade seria dividir a turma 
em dois grupos de modo a que cada um frequentasse a biblioteca em momentos diferentes, o 
que possibilita a criação de subgrupos de trabalho com menos de cinco alunos. Contudo, 
desta forma, a atividade ou se prolonga no tempo ou os alunos ficam com menos tempo para 
a concretizarem. Tendo em conta a carga curricular específica de cada nível de educação e de 
ensino, prolongar uma atividade no tempo pode não ser a melhor metodologia. 
Um outro facto a salientar é a percentagem de 2,3% das bibliotecas escolares onde existe 
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apenas um computador com ligação à internet. Segundo as diretrizes de integração de 
bibliotecas escolares no Programa da Rede de Bibliotecas Escolares, todas devem possuir 
dois a três computadores, sendo um para uso do professor bibliotecário com vista à 
atualização do catálogo da biblioteca escolar, registos de entrada, registos de requisições, 
marcações de atividades e outras tarefas inerentes à função de professor bibliotecário, e 
funcionamento da biblioteca, e mais um ou dois para uso dos alunos e docentes. Deduz-se 
que nem todos os computadores existentes nas bibliotecas escolares tenham ligação à 
internet. 
 
4.3 Que ferramentas da Web 2.0 são utilizadas e frequência de uso 
 
De entre os diferentes tipos e grupos de ferramentas da Web 2.0 sobre as quais incidiu o 
presente estudo, questionaram-se os professores bibliotecários sobre quais usavam. 
Dos dados aferidos, constatou-se que as mais usadas eram claramente os blogues/ 
microblogues, totalizando 84,9% da população. Com valores inferiores mas ainda assim 
acima do 55%, encontramos as aplicações colaborativas e as redes sociais. 
Com valores abaixo dos 10%, encontramos as aplicações que permitem a concepção de 
mapas conceptuais (Tabela 8). 
Questionaram-se os professores bibliotecários quanto à frequência com que utilizam estas 
ferramentas na dinamização das bibliotecas escolares contudo nem todos referiram esse 
pormenor. 
Constatou-se que as taxas de utilização das diferentes ferramentas variam muito, 
conforme (Tabela 9). 
 
Ferramentas Web 2.0 Respostas positivas 
em percentagem 
Nº total de 
respondentes 
Blogue/microblogue 84,9% 584 
Wiki 14,4% 99 
Podcast/videocast 27,8% 191 
Social bookmarking/taggs 37,6% 259 
Redes sociais 55,7% 383 
Ambientes virtuais 15,3% 105 
Mapas conceptuais 8,6% 59 
Mensagens instanteneas 34,0% 234 
Feed de RSS 13,8% 95 
Aplicações colaborativas online 56,0% 385 
Outras 25,4% 175 
Tabela 8 - Ferramentas da Web 2.0 utilizadas pelos professores bibliotecários 
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Os blogues/ microblogues, ferramentas utilizadas por 84,9% da população, são utilizadas 
por 280 professores bibliotecários semanalmente e por 167 diariamente. Com o mesmo tipo 
de utilização regular, apesar das taxas se apresentarem mais baixas, também se encontram as 
redes sociais e as mensagens instantâneas. Verificou-se que de entre as ferramentas ou grupos 
de ferramentas da Web 2.0 mais utilizadas diariamente encontram-se as mensagens 
instantâneas, os blogues/ microblogues e as redes sociais. 
Os mapas conceptuais, o social bookmarking/ taggs, as aplicações colaborativas, os feed 
de RSS e as wiki encontram as suas taxas mais elevadas numa utilização mensal. 
Com uma utilização anual, de 50,3%, totalizando 94 utilizadores, encontram-se os 
podcasts/ videocasts, sendo talvez estas as ferramentas preferidas para utilizações mais 
específicas. 
Os ambientes virtuais encontram o seu maior número de utilizadores numa frequência de 
utilização semanal, apesar deste valor não ultrapassar os 35 professores bibliotecários (Tabela 
9). 
Após uma análise sobre quais as ferramentas mais utilizadas e com que frequência são 
utilizadas torna-se relevante analisar, uma a uma, sobre para que finalidade(s) são utilizadas. 
 
 
Utilizo 1 vez 
ou outra ao 
longo do ano 
Utilizo até 1 
vez por mês 







 Nº % Nº % Nº % Nº % Nº 
Blogues/ 
microblogues  27 4,7% 97 17,0% 280 49,0% 167 29,2% 571 
Wiki 21 21,2% 36 36,4% 34 34,3% 8 8,1% 99 
Podcasts/ 




48 18,9% 115 45,3% 74 29,1% 17 6,7% 254 
Redes Sociais 26 6,8% 86 22,5% 160 41,8% 111 29,0% 383 
Ambientes 
virtuais 24 23,1% 34 32,7% 35 33,7% 11 10,6% 104 
Mapas 
conceptuais 24 40,7% 27 45,8% 7 11,9% 1 1,7% 59 
Mensagens 
instantâneas 28 12,1% 44 19,0% 91 39,2% 69 29,7% 232 




90 23,6% 171 44,8% 96 25,1% 25 6,5% 382 
Tabela 9 - Frequência de uso de ferramentas da Web 2.0 
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Desta análise, feita sobre os blogues/ microblogues, ressaltam os 95,4% referentes ao 
registo e divulgação de atividades da biblioteca escolar e os 83,7% sobre divulgação dos 
recursos produzidos pela biblioteca escolar. 
Os itens que remetiam para um uso mais pedagógico das ferramentas da Web 2.0 
apresentam valores abaixo dos 28%. 
Estes valores indicam uma clara utilização destas ferramentas para fins de divulgação de 
trabalhos realizados noutros suportes, para além da Web 2.0, produzidos por membros da 
equipa da biblioteca escolar ou por alunos, assim como para divulgar atividades realizadas na 
ou pela biblioteca escolar (Tabela 10). 
 
Finalidades de uso Percentagem de respondentes 
Nº total de 
respondentes 
Desenvolver projetos de ensino 18,0% 103 
Desenvolver projetos de aprendizagem 27,7% 158 
Desenvolver trabalhos inter, trans e multidisciplinares 25,0% 143 
Divulgar recursos produzidos pela BE 83,7% 478 
Registar e divulgar atividades da BE 95,4% 545 
Publicar trabalhos de alunos 77,4% 442 
Publicar notícias e anúncios para/sobre a comunidade 
escolar 78,8% 450 
Outro (especifique) 3,7% 21 
Total de respondentes  571 
Tabela 10 - Finalidade de uso de blogues/ microblogues 
 
Na opção outro, dez professores bibliotecários referem que utilizam os blogues/ 
microblogues para disponibilizar recursos de terceiros para uso dos alunos, pretendendo criar 
uma biblioteca digital, com recursos selecionados e com qualidade para consulta e uso dos 
alunos. 
Foi referido o uso destas ferramentas para fins de formação. 
 
Analisando-se os dados referentes ao tipo de utilização dada às wiki, verificou-se que 
também aqui as taxas de utilização mais elevadas se encontram em atividades de divulgação 
de atividades da Biblioteca escolar e publicação de trabalhos, produzidos por alunos noutros 
suportes em detrimento das ferramentas da Web 2.0 e divulgação de eventos. 
Mais uma vez, os itens que remetiam para integração na prática pedagógica das wiki 
apresentam valores baixos, tendo em conta as suas potencialidades (Tabela 11). 
 
 37 
Finalidades de uso Percentagem de respondentes 
Nº total de 
respondentes 
Escrever manuais 2,0% 2 
Escrever histórias e livros 28,3% 28 
Registar e divulgar atividades da BE 44,4% 44 
Publicar trabalhos de alunos 43,4% 43 
Publicar notícias e anúncios para/sobre a comunidade 
escolar 28,3% 28 
Ensinar sobre utilização de wiki, publicação na Web e Web 
design 18,2% 18 
Divulgar eventos 39,4% 39 
Outro (especifique) 25,3% 25 
Total de respondentes   99 Tabela 11 - Finalidade de uso de wiki 
Também aqui na opção outro, nove professores bibliotecários referem que utilizam as 
wiki para disponibilizar recursos existentes na Web, pretendendo criar uma biblioteca digital 
com recursos selecionados e de qualidade para consulta e uso de alunos e professores. 
Também foi referido o uso destas ferramentas para fins de formação. 
 
Desta análise feita sobre a finalidade de uso de podcast/ videocasts destacam-se os 63,6% 
referentes à criação de ficheiros áudio/ vídeo para blogues, wiki e páginas Web. Tendo em 
vista que este item era o único que remetia para um possível uso deste tipo de ferramentas 
para divulgação de recursos diversificados embutidos em blogues, wiki ou páginas Web, 
constatou-se que também aqui o principal uso é o de divulgação de informação. 
Ao analisar os dados, observou-se que os itens referentes a atividades diretamente 
relacionadas com livros também se destacam com valores de algum modo significativos. A 
criação de anúncios promocionais, geralmente de livros lidos, com 33,2%, e a criação de 
audiobooks, com 29,9%, demonstram preocupação em levar os alunos a ler e em diferentes 
suportes. 
O único item abaixo dos 10% é o de criação de uma rádio da escola. Denota-se que não 
há ainda uma visão das potencialidades da rádio aliada às atividades de promoção do livro 
uma vez que os podcasts poderiam ser difundidos por este meio a toda a escola. A criação de 
podcasts/ videocasts são atividades que motivam os alunos, para implicar o seu envolvimento 
no trabalho desenvolvido. É pertinente questionar, ainda, se a difusão desse trabalho não 
contribuiria para estimular esta motivação, levando as crianças e os alunos a aderir ainda 
mais às diferentes atividades da sua escola, letivas ou lúdicas. 
Os restantes itens, mais centrados para o ensino da criação de um podcast e para a 
produção de tutoriais temáticos, apresentam uma taxa de adesão entre os 10% e os16%, 
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demonstrando preocupação por parte dos professores bibliotecários em difundir a utilização 
deste tipo de ferramentas por possuírem uma visão mais lata das potencialidades que 
poderiam ter ao nível do processo de ensino aprendizagem (Tabela 12). 
 
Finalidades de uso Percentagem de respondentes 
Nº total de 
respondentes 
Ensinar professores e estudantes sobre como criar um 
podcast 16,0% 30 
Criar ficheiros de áudio/vídeo para blogs, wiki e páginas da 
Web 63,6% 119 
Criar tutoriais temáticos em áudio 10,2% 19 
Criar tutoriais temáticos em vídeo 16,6% 31 
Criar anúncios promocionais (de livros lidos, por ex.) 33,2% 62 
Criar audiobooks 29,9% 56 
Ensinar edição de áudio/vídeo 13,9% 26 
Criar uma "rádio" da escola 6,4% 12 
Outro (especifique) 12,8% 24 
Total de respondentes   187 
Tabela 12 - Finalidade de uso de podcasts/ videocasts 
Também nesta parte, na opção outro, surgiram referências à utilização destas ferramentas 
para a criação de uma biblioteca digital e para fins de formação. Outro tipo de utilização, 
apesar de apenas apontada por um professor bibliotecário, encontrou-se na adaptação de 
textos para alunos com necessidades educativas especiais no sentido de desenvolver as 
competências da leitura. Este tipo de utilização de certa forma ilustra a ideia que os 
professores bibliotecários podem ter consciência das potencialidades que estas ferramentas 
poderiam ter ao nível do ensino e da aprendizagem. Outro tipo de utilização indicada foi a 
participação em concursos ou numa atividade designada do autor do mês, que implica 
geralmente a produção videocasts ou de apresentações com áudio sobre obras desse autor 
para lhe ser oferecido no dia da sua visita. 
Como não se colocou nenhum item que indicasse claramente o uso para divulgação de 
atividades da biblioteca escolar ou de recursos produzidos pela mesma ou pelos alunos, 
alguns professores bibliotecários referiram esse tipo de utilização nesta opção, por ser uma 
questão em que podiam expressar-se livremente. 
 
Na análise feita quanto à finalidade de uso de social bookmarking/ taggs, destacam-se 
itens que se podem considerar interrelacionados entre si. Os utilizadores deste tipo de 
ferramentas usam-nas principalmente na criação de listas de sites selecionados 
tematicamente, dado este corroborado pela taxa de 85,8% que apresenta este item. Logo a 
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seguir, com uma taxa de utilização de 61,8%, observou-se que estas ferramentas também são 
usadas para conservar e organizar favoritos. Este tipo de utilização parece indicar que, para 
alguns professores bibliotecários esta é uma forma de recolher dados a analisar e a atualizar 
posteriormente, considerando as já referidas listas de sites selecionados tematicamente. 
No questionário sobre o tipo de utilização que fazem destas ferramentas, colocaram-se 
outros dois itens relativamente parecidos aos dois mais apontados pelos professores 
bibliotecários e constatou-se que apresentam taxas de utilização relevantemente superiores 
aos restantes itens. Salienta-se assim, que 55,5% criam páginas de pesquisa para alunos e 
professores e 47,6% a procura em conhecer sites recomendados por outras pessoas com 
interesses semelhantes. Também, neste caso, a procura de sites recomendados parece servir 
para atualizar as páginas criadas com informação destinada à pesquisa de alunos e 
professores, ainda que não se possa excluir a hipótese de também serem utilizadas para uso 
próprio, para atualização ou aquisição de novos conhecimentos. Aquando da análise sobre o 
tipo de formação académica que os docentes possuíam, já se verificou que existia 
investimento na formação específica para o cargo de professor bibliotecário, pelo que é 
pertinente considerar-se que pode também haver preocupação em estar informado e 
atualizado. 
 
Finalidades de uso Percentagem de respondentes 
Nº total de 
respondentes 
Criar listas de sites selecionados tematicamente 85,8% 218 
Criar listas de páginas para um projeto em especial 15,4% 39 
Ensinar, usar e compartilhar serviços de social bookmarking 28,3% 72 
Ensinar os alunos a gerenciar e utilizar esses recursos para 
atividades e projetos 33,9% 86 
Conservar e organizar favoritos 61,8% 157 
Criar página(s) de pesquisa para alunos e professores 55,5% 141 
Conhecer sites recomendados por outras pessoas com 
interesses semelhantes 47,6% 121 
Contactar outros que tenham interesses semelhantes para 
colaborar com ideias, projetos, artigos, publicações, 
apresentações 
18,1% 46 
Estimular nos alunos o compartilhamento de informações 29,1% 74 
Outro (especifique) 2,0% 5 
Total de respondentes   254 
Tabela 13 -  Finalidade de uso de social bookmarking/ taggs 
 
Os restantes itens apresentam taxas de utilização entre os 15% e os 30%. São contudo 
itens mais virados para uma utilização mais direcionada para o trabalho direto com as 
crainças e/ou pares. Observou-se que, apesar da taxa de utilização das ferramentas da Web 
 40 
2.0 para contactar outras pessoas que tenham interesses semelhantes, para colaborar com 
ideias, projetos, artigos, publicações e para elaborar apresentações se encontrar nos 18%, o 
item sobre uma utilização voltada para a produção e incentivo da partilha de informação entre 
as crianças e os alunos, apresenta uma taxa de utilização de 29,1%. Apesar de ainda existirem 
algumas reticências por parte dos professores bibliotecários na partilhar e no trabalho 
colaborativo com os seus pares, estes reconhecem a sua importância e estimulam-na nos seu 
alunos. Reforçando esta ideia de valorizar e fomentar a partilha, um professor bibliotecário 
indica na opção outros que uma das utilizações que confere a este tipo de ferramentas é a 
utilização para estimular os docentes a compartilhar informação. E, de novo na opção outro, 
encontramos quem use estas ferramentas para formação (Tabela 13). 
 
Mais uma vez, observando os dados sobre o tipo de utilização dada às redes sociais, 
destacam-se os dados referentes a uma utilização significativa para divulgação tanto das 
atividades da biblioteca escolar como para divulgação de trabalhos dos alunos em que se 
verifica uma utilização de 56,1%. Salienta-se também uma taxa de utilização de 56,9% num 
uso que visa compartilhar informações e ideias com outros profissionais e especialistas. Taxa 
esta que se torna pertinente, tendo em conta os dados obtidos sobre o tipo de utilização dada 
às ferramentas de social bookmarking/ taggs, onde os professores bibliotecários fomentavam 
a partilha por parte das crianças e dos docentes mas demonstravam dificuldades ou 
reticências em praticá-la eles próprios. Nesta sequência, é pertinente levantar a questão sobre 
qual o significado que os respondentes deram a esta ideia de compartilhar, se a de uma 
partilha nos dois sentidos ou se apenas no sentido de receber (Tabela 14). De novo, os itens 
mais centrados numa perspectiva didática que envolva os alunos obtiveram as taxas de uso 
mais baixas. Também na opção outro é retomado o uso para formação. 
 
Finalidades de uso Percentagem de respondentes 
Nº total de 
respondentes 
Divulgar atividades da BE 93,2% 357 
Divulgar trabalhos dos alunos 56,1% 215 
Criar uma comunidade de aprendizagem para a escola, 
turma ou disciplina 21,4% 82 
Compartilhar informações e ideias com outros profissionais 
e especialistas 56,9% 218 
Criar um canal de comunicação entre estudantes de 
diferentes escolas, com interesses em comum 34,5% 132 
Outro (especifique) 1,8% 7 
Total de respondentes   383 
Tabela 14 - Finalidade de uso de redes sociais 
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Ao inquirir os professores bibliotecários quanto à questão sobre que tipo de utilização 
atribuíam ao ambientes virtuais, sentiu-se necessidade de colocar um exemplo concreto deste 
tipo de ferramenta de modo a não gerar confusões: o Second Life. Apesar dos bloqueios 
existentes na ligação à internet das escolas em relação a esta ferramenta, dificuldade que pode 
ser ultrapassada via email institucional, endereçando o pedido para: acessos@dgidc.min-
edu.pt, e do, limitado leque de serviços grátis desta ferramenta, verificou-se que, mesmo 
assim, 104 professores bibliotecários usam este tipo de ferramenta na dinamização das suas 
bibliotecas escolares. 
Destaca-se mais uma vez a utilização em termos de divulgação tanto das atividades da 
biblioteca escolar, 77,9%, como dos trabalhos dos alunos, 56,7%. A utilização no sentido de 
compartilhar informações e ideias com outros profissionais e especialistas, com 39,4%, 
poderá ser atribuída ao facto de, neste tipo de ferramentas, se poder assistir a conferências 
online através do uso de um avatar pessoal. Ideia esta que surge depois de se constatar que na 
opção outro foi indicado o uso para formação (Tabela 15). 
 
Finalidades de uso Percentagem de respondentes 
Nº total de 
respondentes 
Divulgar atividades da BE 77,9% 81 
Divulgar trabalhos dos alunos 56,7% 59 
Criar uma comunidade de aprendizagem para a escola, 
turma ou disciplina 37,5% 39 
Compartilhar informações e ideias com outros profissionais 
e especialistas 39,4% 41 
Criar um canal de comunicação entre estudantes de 
diferentes escolas e com interesses em comum 19,2% 20 
Outro (especifique) 1,0% 1 
Total de respondentes   104 
Tabela 15 - Finalidade de uso de ambientes virtuais 
 
Ao questionar os professores bibliotecários quanto ao tipo de utilização dada às 
aplicações que permitem elaborar mapas conceptuais já se verifica que os itens referentes à 
divulgação, tanto das atividades da biblioteca escolar como de trabalhos das crianças e dos 
alunos, não possuem as taxas de utilização mais altas. Apesar de ainda poucos utilizarem este 
tipo de ferramentas, verifica-se que é mais utilizada para fins pedagógicos, nomeadamente 
como suporte das aulas ou projetos específicos. Verificou-se uma taxa de 66,1% numa 
utilização que visa organizar materiais/ recursos a utilizar em sala de aula ou no âmbito de 
projetos específicos e uma taxa, bastante mais baixa, de 30,5%, para apresentação de itens 
curriculares, novamente em contexto de sala de aula. 
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Dois itens introduziam ideias bastante semelhantes sobre uma utilização no sentido de 
ajudar os alunos na sistematização do pensamento, capacidade essencial para se ser capaz de 
desenvolver com sucesso qualquer atividade pedagógica, lúdica, pessoal ou profissional. 
Ambos os itens obtiveram uma taxa de uso entre os 54% e os 60% (Tabela 16). 
 
Finalidades de uso Percentagem de respondentes 
Nº total de 
respondentes 
Divulgar atividades da BE 33,9% 20 
Divulgar trabalhos dos alunos 15,3% 9 
Organizar materiais/recursos para uma aula ou projeto em 
especial 66,1% 39 
Apresentar itens curriculares 30,5% 18 
Ensinar os alunos a organizar ideias e conceitos 59,3% 35 
Sistematizar o pensamento de forma a tornar claros 
conceitos difíceis 54,2% 32 
Auxiliar os professores na avaliação do processo de ensino 10,2% 6 
Outro (especifique) 0,0% 0 
Total de respondentes  59 Tabela 16 - Finalidade de uso de mapas conceptuais 
 
No uso de ferramentas de mensagens instantâneas teve-se em conta que estas servem 
essencialmente para comunicações síncronas. Em sequência dos dados obtidos sobre o uso 
estas ferramentas, surgem, como valores mais significativos, 65,1%, para estabelecer 
contactos com outras pessoas com interesses afins, para colaborar partilhando ideias, 
integrando projetos, divulgando artigos, publicações e apresentações, e ainda 56,5% para 
partilha de informações e de ideias com outros profissionais e especialistas. São dois itens 
bastante semelhantes que revelam a necessidade do professor bibliotecário em comunicar 
com os seus pares no sentido da partilha. As suas práticas, revelam que lhes é mais fácil 
realizar uma partilha bidirecional num ambiente mais fechado, menos exposto, do que em 
ambientes mais abertos, como já se referiu na análise de outras ferramentas. O trabalho 
colaborativo entre professores bibliotecários surge no backoffice de preparação de atividades 
de dinamização das bibliotecas escolares. 
Criar um canal de comunicação entre alunos e professores, com uma taxa de 47,8%, revela 
que os docentes já disponibilizam aos seus alunos outras formas de contacto para além do 
presencial. O projeto Ser Online, um dos projetos contemplados pela iniciativa Ideias com 
Mérito, da Rede de Bibliotecas Escolares, é um exemplo de sucesso no uso de serviços de 
mensagens instantâneas no atendimento aos alunos. Contudo, este atendimento implica que 
haja constantemente um membro da equipa da biblioteca escolar atento às mensagens , 
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assegurando a sua resposta de formar eficaz e célere, ou seja, em tempo real. 
No uso deste tipo de ferramentas, a divulgação de atividades da biblioteca escolar já não 
obtém uma taxa de utilização muito semelhante de divulgação de atividades dos alunos. 
Verifica-se que este canal de comunicação leva os professores bibliotecários a privilegiar a 
divulgação das atividades da biblioteca escolar. Isto pode estar relacionado com o facto de 
muitas das atividades serem propostas, a nível nacional, pelo Gabinete da Rede de 
Bibliotecas Escolares e pelo Plano Nacional de Leitura. Verifica-se, então, que os professores 
bibliotecários parecem encontrar no uso destas ferramentas uma forma de se manterem em 
contacto e organizarem (Tabela 17). 
 
Finalidades de uso Percentagem de respondentes 
Nº total de 
respondentes 
Divulgar atividades da BE 54,3% 126 
Divulgar trabalhos dos alunos 30,2% 70 
Contactar outros que tenham interesses semelhantes para 
colaborar com ideias, projetos, artigos, publicações, 
apresentações 
65,1% 151 
Compartilhar informações e ideias com outros profissionais 
e especialistas 
56,5% 131 
Criar um canal de comunicação entre professores e 
estudantes 
47,8% 111 
Criar um canal de comunicação entre estudantes de 
diferentes escolas e com interesses em comum 
12,5% 29 
Outro (especifique) 2,6% 6 
Total de respondentes   232 
Tabela 17: Finalidade de uso de mensagens instantâneas 
 
Na opção outro é retomado o uso para formação, contudo, verifica-se uma diferenciação 
desta utilização. Uma delas é a utilização para implementação de projetos de escrita 
interescolar. Outra, que confirma a ideia de comunicação síncrona da biblioteca com os 
alunos, é a implementação de uma caixa de mensagens em tempo real no blogue. Isto parece 
indicar que algumas bibliotecas escolares a seguem o exemplo do projeto Ser Online. 
 
Quando se observam os dados obtidos sobre qual a finalidade de uso de feed RSS, 
verifica-se que existem três dados bastante próximos. A taxa de utilização mais elevada, 
58,9%, é relativa à organização de informação atualizada de outros profissionais e 
especialistas para consulta dos alunos. Verifica-se assim uma preocupação por parte dos 
professores bibliotecários, disponibilização de informação de qualidade já validada por 
entidades credíveis. Também existe uma preocupação em aceder a informação credível para 
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uso próprio, demonstrando cuidado em organizar informação atualizada de outros 
profissionais e especialistas para consulta própria, item com 53,7%, e compartilhar 
informações e ideias com outros profissionais e especialistas, 51,6%. Apesar desta 
percentagem de respostas apenas representar 49 professores bibliotecários, esta ferramenta 
parece ser a preferida para uma partilha bidirecional a par das redes sociais. 
O item referente à organização de materiais/ recursos para uma aula ou projeto em 
específico, apresenta uma taxa de utilização de 26,3%, revelando que o uso desta ferramenta 
se baseia essencialmente na procura e na partilha de informação credível e na 
disponibilização da mesma aos alunos (Tabela 18). 
 
Finalidades de uso Percentagem de respondentes 
Nº total de 
respondentes 
Compartilhar informações e ideias com outros profissionais 
e especialistas 51,6% 49 
Organizar informação atualizada de outros profissionais e 
especialistas para consulta dos alunos 58,9% 56 
Organizar informação atualizada de outros profissionais e 
especialistas para consulta própria 53,7% 51 
Organizar materiais/ recursos para uma aula ou projeto em 
especial 26,3% 25 
Outro (especifique) 4,2% 4 
Total de respondentes  95 Tabela 18 - Finalidade de uso de feed RSS 
Na opção outro, verificou-se que esta ferramenta tem por finalidade a sua colocação no 
blogue, permitindo a utilização de recursos colocados em múltiplos ambientes, o que 
comprova o uso para procurar e partilhar informação credível a disponibilizar à comunidade 
escolar através do blogue. 
 
Nas ferramentas anteriores, os professores bibliotecários demonstraram alguma 
dificuldade na partilha, no sentido de dar. Na análise dos dados referentes ao tipo de 
utilização das ferramentas que permitem trabalho colaborativo, a taxa de 66,8% do item. 
Criar recursos que possam ser úteis tanto aos professores como aos alunos permite um novo 
olhar sobre as conclusões anteriores. Algumas destas ferramentas, como o GoogleDocs, têm 
geralmente um ambiente de trabalho mais parecido com o Office dos seus computadores, o 
que tem a vantagem de permitir que várias pessoas trabalhem no mesmo projeto em 
simultâneo ou em tempos diferentes. Desta forma, verifica-se que estando os professores 
bibliotecários mais à vontade na manipulação deste tipo de ferramentas, estes conseguem 
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criar recursos para partilha e também para fomento do trabalho em grupo, 62,8%. 
Aqui, os itens referentes a uma utilização para divulgação de atividades tanto da biblioteca 
escolar como dos alunos já obtém taxas abaixo dos 50%. 
 
 
Finalidades de uso Percentagem de respondentes 
Nº total de 
respondentes 
Fomentar o trabalho em grupo 62,8% 240 
Divulgar atividades da BE 48,2% 184 
Divulgar trabalhos dos alunos 31,7% 121 
Criar recursos que possam ser úteis tanto aos professores 
como aos alunos 66,8% 255 
Outro (especifique) 12,0% 46 
Total de respondentes  382 Tabela 19 - Finalidade de uso de aplicações colaborativas online 
 
Na opção outro foram apontadas utilizações referentes ao funcionamento e gestão da 
biblioteca como por exemplo: 
. Elaboração de documentos da biblioteca escolar; 
. Registo dos dados de entradas e de tipo de utilização da biblioteca escolar; 
. Registo das atividades do plano anual de atividades; 
. Arquivo de informação/ recursos para posterior publicação ou uso; 
. Divulgação de novidades da biblioteca escolar. 
Também nestas ferramentas é apontado uma utilização  com vista à formação, contudo 
aparecem dois tipos de utilização nunca referidos nas outras ferramentas, que são: 
. Testar conhecimentos após atividades de leitura ou formação de utilizadores; 
. Aplicar questionários, inquéritos geralmente referentes a avaliação das atividades e da 
biblioteca escolar. 
Verifica-se, assim, uma utilização para avaliação ou dos alunos ou das atividades 
desenvolvidas pela biblioteca escolar. 
 
Questionou-se os professores sobre se usam outro tipo de ferramentas da Web 2.0. 
Enquanto alguns referiam ferramentas que se enquadram nas categorias anteriores, alguns, 
160, referem ferramentas para alojamento de documentos, pastas e fotografias. Apenas quatro 
afirmaram utilizar ferramentas para construção de histórias digitais online e dois referiam a 
utilização de sites educativos. 
Quando questionados sobre o tipo de utilização que fazem destas ferramentas, verificou-se 
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que o faziam para: 
. Criação de livros digitais; 
. Divulgação e partilha de recursos, tutoriais e materiais diversos da biblioteca escolar e de 
alunos; 
. Divulgação e promoção de atividades da biblioteca escolar; 
. Disponibilização de conteúdos no blogue, como suporte para materiais; 
. Apresentação de conteúdos/ formação; 
. Armazenamento, alojamento; 
. Disponibilização de documentos para professores; 
. Disponibilização de recursos e informações para a comunidade escolar; 
. Envio de documentos pesados; 
. Construção de uma biblioteca digital. 
 
Algumas ferramentas da Web 2.0, como por exemplo os blogues, necessitam de um 
suporte onde o utilizador possa alojar os conteúdos que pretende disponibilizar ao público 
alvo. As ferramentas de alojamento disponibilizadas gratuitamente têm uma capacidade 
bastante limitada o que implica a necessidade de comprimir ficheiros para que ocupem o 
menor espaço possível ou a aquisição de espaço extra através de subscrição mensal ou anual. 
Esta necessidade de alojamento não passou despercebida aos olhos dos professores 
bibliotecários. Também pode ser este um dos fatores que os leva a preferir ferramentas de 
trabalho colaborativo, pois disponibilizam algum alojamento gratuito. 
 
4.4 Potencialidades das ferramentas da Web 2.0 
 
Dos 697 professores bibliotecários que responderam ao nosso questionário, apenas 497 
emitiu opinião sobre esta questão. Esta também foi colocada aos 9 professores bibliotecários 
que responderam não ter computadores com ligação à internet nas suas bibliotecas escolares, 
mas apenas 7 contribuíram. Assim, 504 professores bibliotecários contribuíram para esta 
questão. 
Dos 504 professores bibliotecários, 49 referem apenas que as potencialidades são muitas 
ou imensas, 14 dizem que são importantes, 1 não lhes recolhesse grandes potencialidades e 6 
não lhes reconhecem mesmo nenhumas potencialidades. Constata-se, desta forma, que, na 
caminhada de integração das tecnologias de informação na dinamização da biblioteca escolar 
ainda existem profissionais reticentes quanto ao uso das mesmas neste contexto. 
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Se estes 70 foram bastante diretos nas suas respostas outros conseguiram transmitir ideias 
que foram categorizadas de forma que fosse possível encontrar respostas clarificadoras e 
significativas para os objetivos desta investigação. 
De entre as potencialidades mais referidas encontra-se, com 184 referências, a mais valia 
que estas ferramentas representam na divulgação, difusão, partilha de recursos e de trabalhos 
de alunos, de atividades e de informações. Em simultâneo, promovem os serviços da 
biblioteca através duma estratégia de marketing da biblioteca escolar (42 referências), 
permitindo desta forma alcançar um maior número de utilizadores (19 referências) e 
diminuindo a distância física da interação com a comunidade escolar (91 referências) , uma 
vez que permite inclusive que a biblioteca escolar se torne acessível para além do seu espaço 
físico e a qualquer hora (18 referências). 
Estas ferramentas são também referidas por 54 professores bibliotecários como vantajosas 
por permitirem uma aproximação ao gosto dos utentes, sendo estas mais apelativas e 
motivadoras (37 referências), a criação de conteúdos mais atrativos (7 referências) e a sua 
utilização pelos alunos como uma nova forma de apresentação dos seus trabalhos (8 
referências). 
A nível pedagógico, foram referidas as seguintes potencialidades: 
. Promover o trabalho colaborativo e a comunicação em rede com vista à construção coletiva 
de saberes (70 referências); 
. Facilitar, estimular e apoiar a aprendizagem presente e ao longo da vida (36 referências); 
. Criar materiais, recursos, essencialmente livros digitais (26 referências); 
. Desenvolver competências ao nível das diferentes literacias (24 referências); 
. Propiciar novos ambientes de aprendizagem (15 referências); 
. Promover a transversalidade de saberes e a articulação curricular (12 referências); 
. Desenvolver/ dinamizar projetos e atividades (12 referências); 
. Formar utilizadores (7 referências); 
. Preparar atividades (4 referências). 
Conclui-se que apesar dos professores bibliotecários reconhecerem a potencialidade destas 
ferramentas como um recurso de divulgação, tanto da biblioteca como de todas as atividades 
desenvolvidas por ela ou pelos alunos, também há já uma tomada de consciência das 
potencialidades a nível pedagógico. Observa-se que é recorrente e significativa a ideia de 
aprendizagem ao longo da vida e de forma colaborativa. 
Também se observou que os professores bibliotecários visualizam a possibilidade de criar 
um arquivo digital para usufruto da comunidade educativa. 
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4.5 Dificuldades encontradas e estratégias utilizadas 
 
Dos 697 professores bibliotecários que responderam ao questionário, apenas 483 emitiam 
opinião sobre estas duas questões. Achou-se relevante proceder ao cruzamento da informação 
contida nas respostas dadas a estas duas questões pelo facto de cada professor bibliotecário 
ter indicado estratégias de superação das dificuldades que apontou em vez de estratégias 
genéricas. 
Desta forma, categorizaram-se as respostas dadas à questão sobre que dificuldades 
encontra na integração das ferramentas da Web 2.0 na dinamização das bibliotecas escolares, 
tendo estas sido contempladas com as ideias apresentadas pelos professores bibliotecários. 
Assim, após cada categoria foram referidas as estratégias indicadas pelos professores 
bibliotecários para a resolução dessas mesmas dificuldades. 
Denotou-se, no geral, que foram mencionadas situações que não eram expectáveis devido, 
não só ao esforço em equipar as escolas, com equipamento informático e ligação à internet, 
através do Plano Tecnológico da Educação, como também ao esforço em promover formação 
na área das literacias digitais, por parte do Gabinete da Rede de Bibliotecas Escolares em 
parceria com os Centros de Formação. 
 
As dificuldades mais apontadas são as relacionadas com a falta de tempo e de 
disponibilidade devido à multiplicidade de tarefas pedagógicas e administrativas inerentes ao 
desempenho da função. Estas tarefas, inadiáveis e/ou, de alguma forma obrigatórias, retiram 
tempo aos professores bibliotecários para poderem: 
. Aprender, atualizar conhecimentos e praticar; 
. Passar a informação aos outros; 
. Atualizar conteúdos em todas as ferramentas utilizadas pela biblioteca escolar; 
. Divulgar o que já se conseguiu fazer; 
. Preparar conteúdos; 
. Desenvolver uma abordagem continuada; 
. Explorar autonomamente; 
. Perceber as suas potencialidades e como se utilizam; 
. Investir na procura da melhor forma de as integrar e utilizar com maior eficácia; 
. Responder a todas as necessidades e pedidos de colaboração/ articulação; 
. Divulgar o que se fez e assim cativar outros utilizadores; 
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. Formar utilizadores; 
. Apoiar utilizadores que já se iniciaram na utilização destas ferramentas. 
 
Esta questão da falta de tempo foi referida por 236 professores bibliotecários que apontam 
as seguintes estratégias para superar essa dificuldade: 
. Planificação de tarefas e rigor na gestão do tempo; 
. Definição de prioridades; 
. Realização de trabalho em casa; 
. Recurso a colaboradores, professores, alunos ou monitores; 
. Promoção do voluntariado; 
. Aprendizagem em colaboração com os pares; 
. Organização e desenvolvimento de formação aos outros; 
. Seleção de um número limitado de ferramentas; 
. Procura de informação atual e exploração gradual das potencialidades das ferramentas da 
Web 2.0; 
. Utilização das ferramentas em contexto de trabalho de sala de aula – coresponsabilizando 
docentes e discentes; 
. Autoaprendizagem; 
. Solicitação de apoio de colegas com mais conhecimentos; 
. Divulgação dos recursos produzidos com as ferramentas Web 2.0. 
 
 
Uma das dificuldades também bastante apontada pelos professores bibliotecários, 115, 
reside no fraco domínio das ferramentas por parte de todos ou alguns elementos da equipa da 
biblioteca escolar, incluindo o próprio professor bibliotecário, que se traduz: 
. Necessidade de formação na área das tecnologias de informação e comunicação; 
. Falta de oferta de ações de formação em termos de utilização prática dessas ferramentas; 
. Falta de experiência pessoal; 
. Desconhecimento de grande parte das ferramentas; 
. Compreensão das potencialidades e como se implementam; 
. Existência de ferramentas pouco intuitivas que requerem conhecimentos mais técnicos 
 
As estratégias apontadas são: 
. Aguardar por formação, em termos de utilização prática; 
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. Realizar formação creditada; 
. Solicitar ajuda formativa junto do Coordenador Interconcelhio de Biblioteca Escolar; 
. Recorrer a colegas da área das tecnologias de informação e comunicação e/ou colegas do 
extinto Plano Tecnológico da Educação; 
. Recorrer à ajuda de alunos; 
. Procurar ser autodidata através da exploração e visualização de tutoriais; 
. Aprender em colaboração com os pares; 
. Proporcionar formação informal. 
 
Alguns professores bibliotecários, 99, também apontaram dificuldades ao nível do 
trabalho com outros docentes que se traduzem por: 
. Existência de docentes acomodados e pouco aventureiros; 
. Falta de literacia digital; 
. Reduzida formação ao nível das tecnologias de informação e comunicação; 
. Desinteresse pelas ferramentas da Web 2.0, por se pensar que se perde tempo, 
principalmente na criação de documentos/ conteúdos; 
. Recurso recorrente aos suportes impressos; 
- Resistência à mudança; 
. Receio de experimentar e tirar partido das potencialidades destas ferramentas; 
. Receio das restrições curriculares devido à extensão dos currículos; 
. Receio da exposição pública, nomeadamente nas redes sociais. 
 
Estas dificuldades poderão ser superadas através de: 
. Divulgação das ferramentas utilizadas para o trabalho realizado pelos alunos; 
. Promoção de formação prática aos docentes; 
. Divulgação de tutoriais de utilização; 
. Promoção de sessões individuais de ajuda; 
. Divulgação e promoção de formação creditada ou informal nesta área; 
. Promoção de formação junto dos alunos para cativar os docentes; 
. Divulgação as ferramentas e respetivas funcionalidades; 
. Sensibilização para as potencialidades de utilização destas ferramentas; 
. Persistência; 
. Colaboração com professores mais experientes no domínio das tecnologias de informação e 
comunicação; 
 51 
. Promoção de atividades com turmas e professores da disciplina onde esteja implícito o uso 
destas ferramentas; 
. Partilha de informações que impliquem o recurso a essas tecnologias; 
. Realização de trabalhos disciplinares/ temáticos com estas ferramentas para que professores 
e alunos reconheçam as potencialidades destas ferramentas no contexto atual escolar; 
. Ajuda na elaboração conjunta de vários materiais 
. Partilha de exemplos e experiências que comprovem que esta aprendizagem não é perda de 
tempo. 
 
Outra das dificuldades apontadas por 75 dos professores bibliotecários refere-se a um 
conjunto de situações de nível técnico, nomeadamente: 
. Falta constante da ligação à internet ou a ligação lenta; 
. Falta de computadores com ligação à internet; 
. Existência de inúmeras restrições nos computadores e na ligação à internet. 
 
Dificuldade ultrapassada, tentando: 
. Planificar atempadamente para pedir o desbloqueio das páginas necessárias; 
. Usar a internet portátil pessoal; 
. Trabalhar em casa; 
. Rentabilizar os recursos existentes; 
. Encaminhar os alunos para utilização noutros locais com ligação à internet. 
 
Outra das dificuldades mais apontadas por 39 dos professores bibliotecários refere-se a um 
conjunto de situações que remetem para problemas de hardware, como: 
. Falta de equipamento adequado e em número suficiente; 
. Falta de equipamento atualizado e em bom estado de funcionamento. 
 
As estratégia apontadas para superar estas situações são: 
. Sensibilização da direção do agrupamento para um melhor apetrechamento da biblioteca 
escolar, ao nível destas ferramentas; 
. Aprendizagem no sentido da rentabilização dos recursos existentes; 
. Uso de portátil pessoal; 
. Utilização dos Magalhães e portáteis pessoais dos alunos; 
. Reorganização das prioridades; 
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. Contacto dos devidos técnicos e/ou serviços; 
. Candidatura a projetos que permitam o apetrechamento das bibliotecas escolares com 
hardware necessário; 
. Trabalho em casa. 
 
Apesar dos esforços, estas duas últimas categorias de dificuldades são as mais 
penalizadoras para o trabalho dos professores bibliotecários que salientam não poder fazer 
nada para além de insistir e persistir junto da direção do agrupamento, técnicos informáticos e 
Câmaras Municipais. 
 
Sobre os recursos humanos que integram a equipa da biblioteca escolar, dificuldade 
apontada por 32 professores bibliotecários, refere-se o seguinte: 
. Falta de elementos com conhecimentos na área das tecnologias de informação e 
comunicação; 
. Falta de elementos na equipa (não há equipa); 
. Falta de um funcionário na biblioteca escolar. 
 
As estratégias de ação apontadas para superar estas dificuldades referentes à falta de 
elementos na equipa, são: 
. Utilizar tempo da sua vida pessoal; 
. Substituir por outro tipo de atividade; 
. Solicitar mais colegas junto da direção do agrupamento; 
. Persistir; 
. Redefinir prioridades; 
. Recorrer ao voluntariado de alunos e/ou docentes. 
 
Outra dificuldade apontada por 27 professores bibliotecários, prende-se com os alunos são 
elas: 
. Resistência na utilização destas ferramentas 
. Desconhecimento das ferramentas; 
. Falta de literacia digital; 
. Utilização das ferramentas como recurso exclusivamente lúdico-social; 
. Resistência à utilização destas ferramentas em contexto pedagógico pedagógico; 
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Os professores bibliotecários tentam ultrapassar estas dificuldades: 
. Divulgando tutoriais de utilização; 
. Promovendo sessões individuais de ajuda; 
. Promovendo formação; 
. Partilhando informações que impliquem o recurso a essas tecnologias para lhes aceder; 
 
Uma dificuldade pouco referida mas que não deixa de ser interessante, é a apontada por 
apenas 5 professores bibliotecários, é a seguinte: 
. Ter apenas as dificuldades relacionadas com o nível de ensino. 
 
As estratégias que apontam para a resolução desta dificuldade são: 
. Desenvolver com os alunos do 4º ano de escolaridade projetos que envolvam o recurso a 
estas ferramentas; 
. Trabalhar o mais possível com os alunos para incentivar a sua utilização sem ser apenas 
para jogar; 
. Incentivar os professores. 
	  
Apesar de poucos se referirem a esta dificuldade, que claramente se refere a bibliotecas 
escolares do 1ºciclo do ensino básico, verifica-se que o professor bibliotecário aposta 
claramente na utilização destas ferramentas, por parte de alunos mais jovens, para os 
incentivar a usá-las em contexto pedagógico. 
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5 - Considerações finais 
 
Verificou-se com este estudo que a grande maioria dos professores bibliotecários utiliza a 
generalidade das ferramentas da Web 2.0 essencialmente como meio de divulgação, difusão 
da biblioteca escolar, das suas atividades e trabalhos realizados pelos alunos. 
Apesar de lhes reconhecerem grandes potencialidades pedagógicas, este tipo de uso pode 
dever-se às dificuldades que apresentam nomeadamente a nível da falta de tempo, devido à 
multiplicidade de tarefas inerentes à sua função e a serem obrigados, por despacho, a 
lecionarem uma turma, assim como ao fraco domínio que tem das ferramentas em si, apesar 
do grande leque de formação facultada a esse nível. Quanto à falta de tempo, só é possível 
alterar esta situação revendo o despacho que estipula que os professores bibliotecários devem 
leccionar uma turma ou, por outro lado, revendo o despacho que determina o número 
máximo de professores bibliotecários por agrupamento. Aumentar os membros da equipa 
colmataria esta dificuldade. No que se refere ao fraco domínio das ferramentas, e tendo em 
conta o diversificado leque de formação disponibilizada nessa área, seria de repensar os 
conteúdos dessa formação, pois, alguns professores bibliotecários indicam que, apesar de 
possuírem formação, esta não lhes permite perceber qual a forma de as implementar a nível 
pedagógico na dinamização da biblioteca escolar. Os formadores deveriam debruçar-se sobre 
quais as dificuldades que os seus formandos têm em integrar estas ferramentas na 
dinamização das bibliotecas escolares e tentar ajuda-los a encontrar um meio de as contornar 
ou superar, quando possível. 
Por outro lado, a resistência dos docentes na utilização destas ferramentas em contexto 
educativo e as dificuldades de nível técnico e de hardware também podem ser um dos 
motivos que levam a que o uso seja essencialmente de divulgação e difusão. 
Mesmo perante este quadro, os professores bibliotecários demonstram esforço em 
contrariar as dificuldades ao iniciarem a criação de bibliotecas digitais, com recursos 
selecionados, com conteúdos validados e de qualidade, através de ferramentas como social 
bookmarking e Feed de RSS, para posterior disponibilização à comunidade escolar. Este 
esforço também se encontra na análise feita ao uso dado às aplicações colaborativas. 
Conclui-se que os professores bibliotecários enfrentam uma luta bastante grande ao 
integrarem as tecnologias de informação e comunicação na dinamização das bibliotecas 
escolares. São as dificuldades que encontram que os levam a divulgar conteúdos, atividades, 
trabalhos dos alunos, a construir uma estratégia de marketing da biblioteca escolar, a criar, a 
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pesquisar, a selecionar e a agrupar recursos, muitas vezes fora de horas, em casa, com os seus 
equipamentos pessoais, no sentido de demonstrarem aos docentes a mais valia que as 
ferramentas da Web 2.0 podem representar para motivar os alunos a trabalharem, a 
envolverem-se nas atividades escolares e nesta sequência talvez melhorem o sucesso escolar. 
 
 
5.1 Impacto do trabalho no meu desenvolvimento pessoal e profissional 
 
O estudo desenvolvido representou um ganho pessoal e profissional em diferentes 
dimensões. 
Em primeiro lugar, o enquadramento teórico realizado serviu não só para contextualizar o 
presente estudo como para refletir nas funções desempenhadas tanto como professora 
bibliotecária como consultora técnico-pedagógica no Gabinete da Rede de Bibliotecas 
Escolares. 
Em segundo lugar, e decorrente da problemática do estudo, contribuiu para a compreensão 
das dificuldades e das necessidades dos professores bibliotecários assim como para clarificar 
que tipo de estratégias utilizam para as ultrapassar percebendo que ainda existem dificuldades 
que à partida são referidas nas já não existentes. 
Permitiu também equacionar alguma estratégia que pudesse ajudar os professores 
bibliotecários a integrar as ferramentas da Web 2.0 que demonstram claramente não 
pretender baixar os braços perante a luta que têm pela frente. 
Por fim, todas as informações recebidas e conclusões a que se chegou são saberes 
adquiridos ao longo do desenvolvimento deste trabalho e que, desta forma, constituem um 
corpo de conhecimentos importantes para o desenvolvimento pessoal e profissional. 
 
5.2 Limitações do estudo 
 
As limitações deste estudo prendem-se, particularmente, com o facto de nem todos os 
professores bibliotecários terem participado no estudo. Mesmo sendo previsível que nem 
todos participassem, a taxa de resposta não chegou aos 50% da população abrangida. 
A inexperiência do investigador também deve ser considerada como uma limitação, visto 
tratar-se do seu primeiro trabalho de investigação e no âmbito de um trabalho de mestrado na 
modalidade a distância. 
Outra limitação a ter em conta refere-se à recolha de dados que se baseou num único 
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instrumento, o questionário onde houve dificuldades na sua elaboração e estruturação das 
perguntas abertas e fechadas, de forma a obter informação relevante e significativa para as 
questões do estudo. O processo complexo e difícil de análise de conteúdo dos dados obtidos 
não permitiu o esclarecimento de dúvidas junto dos inquiridos. 
Por fim, o ano em que decorreu este estudo foi repleto de: a) aprendizagens novas, 
praticamente diárias e b) grande sobrecarga horária profissional, levaram a algum desânimo 
no decurso do mesmo. 
 
5.3 Recomendações/ sugestões 
 
Com base na análise realizada no decorrer deste estudo, surgiram algumas ideias que serão 
agora descritas mas que são meras sugestões a serem utilizadas ou não pelos interessados. 
No sentido de ajudar os professores bibliotecários no seu trabalho de integração das 
ferramentas da Web 2.0 na dinamização das bibliotecas escolares, seria interessante o 
Gabinete da Rede de Bibliotecas Escolares incluir na sua Newsletter dois ou três artigos por 
número sobre boas práticas nesta área. Dar um destaque especial a algumas boas práticas 
ajuda tanto a que outros sigam o exemplo como também faculta ideias e sugestões sobre o 
que se pode fazer. Um exemplo de boa prática é o projeto Seronline em que  existe a 
colaboração tanto de alunos, como de professores, tendo como elemento de ligação o 
professor bibliotecário. 
Tendo em conta os dados obtidos sobre qual a utilização dada às wiki (registar, divulgar, 
criar uma biblioteca digital), outra sugestão seria iniciar um concurso de wiki em que: 
. as equipas, seriam compostas pelo professor bibliotecário, pelos alunos e pelo diretor de 
turma; 
. o professor bibliotecário seria o elemento que facultaria ajuda técnica, tanto aos alunos 
como aos professores quando se dirigissem à biblioteca para realizar o trabalho; 
. o docente orientaria e avaliaria o trabalho dos alunos; 
. todos os conteúdos teriam que ser validados e avaliados pelos docentes, contribuindo para a 
avaliação continuados alunos; 
. as wiki teriam conteúdos curriculares das disciplinas envolvidas no projeto com vista a 
serem disponibilizados como recursos de qualidade a toda a comunidade escolar. 
Estes conteúdos, elaborados em diferentes suportes e formatos, geralmente são do agrado 
dos alunos que acabam por se envolver na sua construção aprendendo a desenvolver 
pequenos projetos em colaboração. Esta sugestão apenas traz de novo a obrigatoriedade dos 
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recursos serem validados e contribuírem para a avaliação dos alunos com o intuito não só de 
os motivar mas também de quebrar a resistência que alguns docentes ainda demonstram no 
uso destas ferramentas num contexto pedagógico. Esta iniciativa poderia partir do Gabinete 
da Rede de Bibliotecas Escolares no sentido de poder ser implementada a nível nacional. 
Uma ferramenta muito simples de usar, e pouco utilizada ainda, é a que permite a 
construção de mapas conceptuais, como, por exemplo, o Popplet. Esta permite ao aluno criar 
um esquema para apresentar um trabalho. Cada caixa do mapa conceptual pode ser 
preenchida com texto ou hiperligações a diferentes recursos existentes na Web ou lá 
colocados pelo aluno. A ideia seria este conseguir pesquisar recursos de qualidade sobre o 
tema a desenvolver, organizá-los esquematicamente e apresentá-los oralmente na sala de aula 
desenvolvendo os conteúdos. Para além de aprender os conteúdos, permitiria desenvolver a 
sistematização do pensamento, elemento essencial para aquisições de noções matemáticas e 
desempenho de tarefas ao longo da sua vida. A atividade passaria de certa forma a ser 
transversal a várias disciplinas. 
A sugestão seguinte, dado a atual conjetura económica do país, pode ser de difícil 
implementação. Contudo seria importante, à semelhança do projeto aLeR+, que existisse um 
evento onde fossem partilhadas e divulgadas estas boas práticas de integração das tecnologias 
de informação e comunicação. Serviria para motivar professores bibliotecários, partilhar 
ideias e quem sabe surgirem ideias inovadoras. 
 
5.4 Propostas de estudos futuros 
 
Com base na análise do que se desenvolveu ao longo deste estudo, procura-se propor o 
seguinte conjunto de linhas de investigação: 
. Identificar quais as reais necessidades de formação dos professores bibliotecários no que diz 
respeito à integração das ferramentas da Web 2.0 na dinamização da biblioteca escolar. Estas 
necessidades, como se verificou, não se limitam apenas às diferentes funcionalidades técnicas 
das ferramentas; 
. Identificar os motivos que levam os docentes a ainda se sentirem reticentes quanto ao uso 
das tecnologias de informação e comunicação em contexto educativo. 
A identificação destas dificuldades e deste motivos poderá levar à tomada de medidas mais 
eficazes no que concerne à integração das tecnologias de educação em contexto educativo. 
No caso do presente estudo, integração das tecnologias de informação na dinamização das 
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Anexo 1 – Questionário dirigido aos professores bibliotecários 
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